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RESUMO

Entre os dias 30 de setembro e 4 de outubro de 2019, a Coordenação-Geral de Exames 
para Certificação (CGEC), da Diretoria de Avaliação da Educação Básica (Daeb/Inep), aplicou um 
teste em computador a fim de avaliar aspectos pedagógicos de um sistema de exames digitais 
em larga escala para estudantes do último ano do ensino médio. Entre os objetivos específicos 
estavam: 1) conhecer a familiaridade dos estudantes com o computador e 2) analisar os juízos 
deles sobre o uso do sistema de aplicação de provas. Participaram do teste 6.342 estudantes do 
último ano do ensino médio, de escolas públicas e privadas, em dez capitais brasileiras. Os dados 
foram coletados mediante os seguintes instrumentos de pesquisa: a) questionário respondido 
no próprio sistema digital, com questões de múltipla escolha e um item de resposta construída 
acerca da experiência do teste; b) entrevistas individuais depois da aplicação do teste; e c) 
realização de grupos focais com no máximo seis participantes. O presente estudo sintetiza as 
análises realizadas com base nesses instrumentos e nos pressupostos da análise de conteúdo das 
respostas aos questionários, das entrevistas e das discussões em grupos focais. Empregou-se 
também a análise lexical e de similitude das respostas mediante o software Iramuteq. Entre os 
principais resultados, o sistema foi considerado fácil, simples e prático, e suas funcionalidades 
como a marcação de respostas, o preenchimento automático do cartão-resposta e o mapa de 
questões foram avaliadas positivamente. Ressaltaram-se a impossibilidade de realizar marcações 
gráficas, de escrever comentários na prova e a dificuldade na utilização da folha de rascunho para 
o cálculo de itens na área de Ciências Exatas. Houve considerações sobre o cansaço por tipo 
de prova, como também posicionamento favorável à redação manuscrita, apesar de eventuais 
vantagens do formato digital.

Palavras-chave: teste baseado em computador; sistema de prova; percepção do usuário; 
Enem digital.
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O presente Relatório documenta e apresenta as medidas adotadas pela Diretoria de 
Avaliação da Educação Básica (Daeb), por meio da Coordenação-Geral de Exames para 
Certificação (CGEC), para promover um estudo sobre a aplicação digital do Enem, considerando 
especialmente as condições logísticas e a percepção de uso do sistema por uma amostra 
de estudantes do Ensino Médio em dez capitais brasileiras. O estudo resulta das diretrizes 
ministeriais acerca da previsão de transição da modalidade de aplicação do Enem, passando 
progressivamente de um exame realizado em papel para um realizado em computador.

O Ministério da Educação (MEC) e o Inep anunciaram em coletiva à imprensa no dia 3 de 
julho de 2019 que o Governo Federal implementaria, a partir de 2020, o Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) em meio digital. Para a implantação do Enem Digital 2020, está prevista a 
aplicação do teste, em computador, em 99 municípios, contemplando 101.100 vagas, conforme 
Edital nº 34, de 20 de abril de 2020 (Brasil.Inep, 2020).

Essa proposta de o Governo Federal digitalizar a aplicação do Enem se pauta, inicialmente, 
nas potencialidades da aplicação dos chamados Testes Baseados em Computador (TBC). Bailey 
(2018) observa que esse formato tem sido utilizado em avaliações e exames em larga escala em 
outros países, como na França, na Austrália e na Itália, e também tem sido o formato adotado por 
estudos como o Pisa,1 o PIRLS2 e o TIMMS.3

1	 Pisa é a sigla que designa o Programa para Avaliação Internacional dos Estudantes, em inglês Programme for 
International Student Assessment, criado pela Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE). 
O Pisa afere as habilidades de estudantes com 15 anos de idade em leitura, matemática e conhecimento científico, 
como também competências para enfrentar desafios da vida real.

2	 PIRLS (Progress in International Reading Literacy Study), conduzido pela IEA (International Association for the 
Evaluation of Educational Achievement), é um estudo internacional em larga escala que afere o progresso em 
alfabetização e leitura. 

3	 Também gerenciado pela IEA, o TIMMS (Trends In International Mathematics And Science Study) é um estudo cujo 
propósito é monitorar as tendências de conquistas em matemática e ciências.

1 INTRODUÇÃO
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Dada a expertise do Inep no uso da Teoria de Resposta ao Item (TRI), que possibilita 
aferir o desempenho dos participantes de acordo com as habilidades cognitivas pré-definidas 
na Matriz de Referência do Exame, cada uma das três provas teve questões distintas, porém 
mantendo o nível de dificuldade entre elas. Os resultados do Enem digital e do impresso serão 
divulgados de forma conjunta.

Espera-se que, gradualmente, sejam implementadas, até 2026, duas aplicações do 
Enem digital em datas distintas também opcionais para os participantes. A aplicação regular 
e a reaplicação em papel serão mantidas. Nas primeiras aplicações do Enem digital, o governo 
espera aperfeiçoar ainda mais o sistema do teste digital e a metodologia utilizada nas correções, 
análises e divulgação dos resultados. Dessa forma, as aplicações digitais previstas para os anos 
de 2022 a 2026 já contariam com os aperfeiçoamentos necessários. A previsão da gestão do 
Inep, alinhado com as premissas do MEC, é realizar até quatro aplicações digitais por ano, em 
datas distintas, com agendamento prévio, sendo essa modalidade opcional para o público-alvo.

Futuramente, a intenção é que a versão em papel seja aplicada apenas para pessoas 
privadas de liberdade (Enem-PPL), e o restante do exame ocorra exclusivamente em formato 
digital. O projeto prevê que a consolidação do modelo digital será marcada por diversas aplicações 
regulares no decorrer dos anos, por agendamento, em todo o País, e a reaplicação também em 
modelo digital, assegurando a validade do instrumento e a fidedignidade dos resultados.

Uma das características necessárias ao uso efetivo da tecnologia na educação é que 
ela seja usada para tarefas autênticas. A motivação da mudança para o formato digital deve 
estar baseada, primeiramente, em critérios pedagógicos (Means; Olson, 1997). Nesse projeto 
governamental foram levadas em consideração as seguintes premissas:

•• a mudança tecnológica deve acontecer para que seja possível a avaliação do aluno 
em tarefas complexas, como as previstas na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
(Brasil, 2017);

•• a mudança tecnológica precisa ser integrada a atividades que são parte essencial do 
currículo da sala de aula;

•• a mudança tecnológica é tratada como uma ferramenta para ajudar a realizar tarefas 
complexas (e não como um assunto de estudo por si só) que envolvem os alunos em 
experiências de aprendizado ampliadas e cooperativas em várias disciplinas, como o 
previsto na Reforma do Ensino Médio (Brasil, 2017).

A mudança para um modelo digital também produz benefícios secundários, entre os quais 
se destacam: i) a economia de recursos relacionados a impressão, manuseio, distribuição e guarda 
segura das provas (Brown, 2019); ii) a otimização do tempo destinado à análise e divulgação 
dos resultados (Bailey, 2018; Brown, 2019); iii) o aprimoramento da aferição das habilidades 
dos participantes (Bailey, 2018; Catalani, 2019); iv) a dispensabilidade de preenchimento das 
respostas do teste para um cartão-resposta (Catalani, 2019); e v) a aplicação do exame em várias 
datas ao longo do ano, por agendamento (Bailey, 2018; Brown, 2019). 

As experiências com aplicação de testes de desempenho em larga escala em computador 
podem ser consideradas recentes no mundo, como aponta Hogan (2006). Segundo o autor, as 
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primeiras experiências datam dos anos 1970, quando o uso de computadores contribuiu para 
a elaboração de relatórios mais sofisticados, apresentando não apenas um resumo numérico, 
mas também a descrição de desempenho por meio de frases curtas, por exemplo. Outras 
experiências do uso de computadores em testagens de desempenho relacionam-se a controles 
desde a impressão do material de prova até seu retorno para correção e análises, contando com 
a digitalização e validação de imagens para compor o banco de dados. 

No Brasil, uma das primeiras experiências de avaliação de desempenho em larga escala 
em computador foi a aplicação do Programa Internacional de Avaliação dos Estudantes (Pisa) em 
2012, avaliação elaborada pela Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE), sendo sua aplicação para estudantes brasileiros na faixa etária de 15 anos coordenada 
pelo Inep. Apesar de essa experiência sinalizar para o início de aplicações digitais em larga 
escala no Brasil, a complexidade logística e a abrangência do Enem são significativamente 
superiores, abarcando um universo de aproximadamente cinco milhões de participantes, o que 
inevitavelmente pressupõe considerar especialmente a diversidade de perfis socioeconômicos, a 
infraestrutura tecnológica disponível nas redes escolares, o desenho psicométrico e pedagógico 
dos instrumentos, entre outros aspectos de planejamento.

Dada a complexidade em torno das avaliações educacionais externas e a preocupação 
em assegurar a validade e fidedignidade das medidas produzidas, o Inep realiza estudos para 
o constante aperfeiçoamento das metodologias de coleta, correção, análise e disseminação dos 
dados produzidos. No que tange à validade e à fidedignidade das medidas aferidas em exames 
como o Enem, o Inep também vem estudando mecanismos para garantir a confiabilidade da 
aplicação.

A partir da divulgação do projeto do governo federal em digitalizar o Enem e de posse dos 
resultados de experiências anteriores, a CGEC/Daeb, em conjunto com outras coordenações do 
Inep, planejou o estudo ora apresentado para subsidiar essa ação. Considerando a incipiência 
das experiências na realização de avaliações educacionais em larga escala no meio digital e da 
necessidade de assegurar a comparabilidade dos testes do Enem impresso e digital, bem como 
a inexistência de um sistema, no Brasil, já validado em larga escala de aplicação de teste com 
usabilidade e navegabilidade adequadas à diversidade do público que participa do exame, foi 
necessário contar com informações mais sólidas para a implementação do projeto governamental. 

Com o objetivo de verificar os juízos de estudantes do ensino médio sobre a percepção 
de uso do sistema de aplicação digital, a CGEC/Daeb realizou um estudo no período de 30 de 
setembro a 4 de outubro de 2019. Para tanto, definiu-se uma amostra de estudantes do 3º ano do 
ensino médio de escolas públicas e privadas, público-alvo do Enem, distribuídos em dez capitais 
brasileiras. Os instrumentos aplicados aos estudantes foram: i) teste digital, ii) teste em papel, 
iii) questionário do sistema, iv) roteiro de entrevista após aplicação e v) roteiro para realização 
de grupo focal. Cumpre destacar que o desenho psicométrico e pedagógico dos testes aplicados 
seguiu o rigor metodológico utilizado para fins de montagem das provas do Enem, cuja análise 
será objeto de outro estudo.

Esta primeira aplicação foi um Teste Baseado em Computador (TBC). De acordo com Wang 
e Shin (2010), nesse tipo de teste linear, o que muda é apenas o meio de aplicação, que deixa 
de ser o papel e passa a ser um computador. Neste também são mantidos os procedimentos e 
metodologia de cálculo de escores. Os referidos autores dizem que a primeira informatização de 
um teste confere a ele a característica de ser um TBC e pode se ater apenas à mudança do meio 
de administração do teste do papel para o computador.
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Outra modalidade de teste aplicado em computador são os Testes Adaptativos 
Informatizados (TAI), os quais foram objeto de análise comparativa por Wang e Shing (2010) e 
Catalani (2019). Neste caso, não apenas se altera a forma de administrar o teste, como também 
o algoritmo de teste o transforma de linear em adaptativo. No TAI é possível apresentar aos 
participantes itens distintos, de acordo com a proficiência que o examinando vai demonstrando ao 
responder a cada item. Assim, o sistema vai apresentando itens com maior ou menor complexidade 
cognitiva de acordo com as respostas do participante. Entre as vantagens identificadas por 
Catalani (2019, p. 62-63) sobre os TAI, destacam-se a possibilidade de “personalizar o teste de 
acordo com os conhecimentos do(a) respondente [e] reduzir a quantidade de itens (comprimento 
do teste) e o tempo de aplicação do teste”.

Dado que para a implementação de um TAI são necessários um número extenso de itens 
pré-testados e análises consistentes da transposição do teste em papel para o formato TBC 
linear, o propósito da CGEC/Daeb neste estudo foi fazer a transposição dos itens em papel para o 
computador (TBC linear) de maneira a se ter resultados que permitissem comparar a estabilidade 
da medida em papel e no meio digital, tendo elementos que subsidiem uma implementação de 
TAI futuramente. Para tanto, o desafio foi construir um mecanismo de visualização do item e de 
marcação de respostas bem simples, de forma que no teste digital as habilidades demandadas 
ao estudante fossem semelhantes àquelas do teste de papel. Isso quer dizer que o sistema em si 
não poderia agregar dificuldades para o estudante responder ao item, pois caso isso ocorresse 
existiria um comprometimento na comparabilidade das proficiências aferidas no teste em papel 
e no teste digital.

A equipe da CGEC/Daeb acompanhou todo o desenvolvimento do sistema de aplicação 
digital pela empresa aplicadora contratada pelo Inep. Além de sugerir melhorias na elaboração 
do sistema de aplicação à empresa contratada, as equipes pedagógicas da CGEC/Daeb também 
procederam à análise pedagógica dos itens inseridos no sistema, buscando minimizar possíveis 
alterações na validade da medida das habilidades aferidas em cada item, tema que será objeto 
de estudo posterior.

Para a obtenção da percepção de uso dos sistemas pelos estudantes, serão apresentadas 
a seguir as considerações metodológicas.
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2 MÉTODO

2.1  PARTICIPANTES

Os participantes eram estudantes do último ano do ensino médio, regularmente 
matriculados em escolas públicas e privadas, designados previamente para a realização do teste 
e que concordaram em participar voluntariamente da aplicação. Conforme o Quadro 1, o teste 
foi aplicado em um total de 22 instituições de ensino. Entre os 6.342 alunos que participaram do 
teste, 6.339 responderam ao questionário disponibilizado no sistema; destes, 142 concordaram 
em responder a uma entrevista com duração aproximada de cinco minutos após a aplicação.

QUADRO 1

LOCALIDADES EM QUE OCORREU APLICAÇÃO DE PRÉ-TESTE DIGITAL

Capitais UF Nº de escolas

Manaus AM 2

Fortaleza CE 3

Brasília DF 4

Teresina PI 3

Curitiba PR 3

Rio de Janeiro RJ 5

São Paulo SP 2

TOTAL 22

Fonte: Elaboração própria.
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Em cinco dessas instituições, realizaram-se cinco grupos focais com estudantes que 
responderam ao teste digital, em datas agendadas de acordo com a disponibilidade das escolas. 
Os grupos foram formados nas cidades de São Paulo, Rio de Janeiro e Brasília, entre os dias 28 
de outubro e 5 de novembro de 2019, e suas características são relacionadas a seguir:

QUADRO 2

DESENHO DOS GRUPOS FOCAIS DA PESQUISA

Cidade Data Nº de participantes Duração
(hh:mm:ss)

São Paulo 30/10/2019 04 00:40:00

Rio de Janeiro
30/10/2019 02 00:33:25

29/10/2019 05 00:34:42

Brasília
31/10/2019 05 01:07:51

05/11/2019 06 00:52:21

Fonte: Elaboração própria.

2.2  INSTRUMENTOS E PROCEDIMENTOS

Um conjunto de instrumentos foi produzido, considerando aplicações distintas e 
dimensionamento de amostras para cada um. Assim, os questionários foram aplicados a todos 
os participantes do teste digital, as entrevistas foram realizadas com 142 estudantes, e os cinco 
grupos focais reuniram 22 voluntários. Em linhas gerais, esses instrumentos contribuíram para a 
análise de temáticas atinentes à percepção de uso do sistema (Quadro 3).

QUADRO 3

TEMÁTICAS INVESTIGADAS SOBRE A PERCEPÇÃO DE USO DO SISTEMA  
POR MEIO DOS INSTRUMENTOS

Temáticas Instrumento*

Experiência pessoal de utilização de computadores. Q / GF

Avaliação pessoal sobre a qualidade da própria habilidade de uso do computador e 
percepção de conforto e emoções positivas relativas à experiência com o computador. Q / GF

Experiência prévia sobre a realização de prova em computador. Q / E / GF

Reação sobre a indicação de participação em um teste digital. GF

Avaliação sobre o tutorial de instruções. E / GF

Experiência de uso do sistema de aplicação da prova em computador (marcação de 
gabarito, navegabilidade, clique equivocado em link, mapa de questões, resolução de 
figuras e gráficos, resolução completa da prova).

E / GF

Dificuldade relacionada a alguma área de conhecimento ou para finalizar o teste. E / GF

Impressões sobre o uso da folha de rascunho. GF

(continua)
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Temáticas Instrumento*

Adequação do tempo para realização do teste. GF

Vantagens e desvantagens. GF

Contribuições espontâneas acerca do sistema de aplicação digital. Q/E/GF

*Legenda: Q – Questionário; E – Entrevista; GF – Grupo Focal.
Fonte: Elaboração própria.

Por meio dos questionários e grupos focais, perguntou-se sobre a experiência de uso do 
computador, considerando habilidade e satisfação; as entrevistas, em conjunto com os grupos 
focais, deram enfoque à experiência com os recursos disponíveis no sistema de aplicação; o 
grupo focal, por fim, viabilizou o aprofundamento das reflexões. Nos três instrumentos, foi 
possibilitado aos estudantes apresentarem contribuições sobre a experiência. Ressalta-se que 
algumas dessas temáticas surgiram espontaneamente nas considerações dos estudantes, como 
se poderá constatar na seção de resultados.

No período de realização do estudo, 30 de setembro a 4 de outubro de 2019, servidores 
da CGEC/Daeb aplicaram os instrumentos de entrevista e grupo focal, com exceção de uma das 
escolas que, devido à disponibilidade para agrupar os estudantes para essa etapa do estudo, 
recebeu a equipe para grupo focal no dia 5 de novembro de 2019.

2.2.1  QUESTIONÁRIO DO SISTEMA E ENTREVISTA COM OS ESTUDANTES

Relativamente à aplicação digital, foi facultado aos estudantes preencher um questionário 
(Apêndice A) para avaliação de sua percepção sobre o uso do sistema, abrangendo 16 perguntas 
de múltipla escolha e uma de resposta construída por meio da qual seria possível identificar 
os juízos de representação dos estudantes sobre tal uso. Esse questionário foi inserido no 
sistema, possibilitando ao participante responder a oito questões antes de iniciar o teste e mais 
oito perguntas ao término deste, sete de múltipla escolha e uma de resposta construída. Após 
a aplicação digital, 142 estudantes participaram de entrevistas individuais conduzidas pelos 
servidores da CGEC/Daeb que estavam nos locais da aplicação, assegurado o sigilo de sua 
participação.

2.2.2  GRUPOS FOCAIS

Os grupos focais foram realizados com no máximo seis estudantes em cada, após a 
realização da prova digital, mediante assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido4 
pelos próprios participantes ou por seus responsáveis. Esse procedimento visa assegurar 

4	 O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido seguiu as diretrizes de resguardo de sigilo aos dados e à identidade dos 
participantes do estudo, segundo as orientações da Resolução nº 510, de 7 de abril de 2016 do Conselho Nacional de 
Ética em Pesquisa, cujas normas se aplicam às pesquisas em Ciências Humanas e Sociais.

(conclusão)

QUADRO 3

TEMÁTICAS INVESTIGADAS SOBRE A PERCEPÇÃO DE USO DO SISTEMA  
POR MEIO DOS INSTRUMENTOS
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a proteção dos dados pessoais dos estudantes e o uso restrito à produção de estudos para 
aperfeiçoamento do sistema de teste digital. Cada grupo contou com a moderação de um 
servidor da CGEC e ao menos a observação de outro servidor. Apenas o grupo realizado em SP 
não contou com a figura do observador.

A técnica de grupos focais é bastante utilizada em pesquisas qualitativas e é útil quando se 
deseja obter relatos e opiniões sobre determinados temas e assuntos. O grupo focal é um método 
anglo-saxão da década de 1940 e muito utilizado em pesquisas das áreas de marketing e social, 
bem como na área de saúde, sobretudo aquela voltada para a implementação de programas 
(Trad, 2009). Essa metodologia pode ser utilizada no processo de construção de instrumentos de 
medidas, sendo bastante interessante para sua validação (Gondim, 2003), e permite a obtenção 
de dados qualitativos complexos com interferência mínima do pesquisador (Trad, 2009; Morgan, 
1997).

Diferentemente das entrevistas individuais, o grupo focal permite a interação entre os 
participantes, que opinam sobre determinado tema de forma compartilhada. Morgan (1997) 
destaca que, para o bom funcionamento de um grupo focal, deve-se possuir um roteiro 
semiestruturado a fim de subsidiar o mediador do grupo; cada grupo deve contar com até 10 
participantes e o pesquisador necessita mobilizar de três a cinco grupos focais em cada pesquisa.

O moderador é fundamental para o bom funcionamento do grupo focal, pois ele deve 
promover uma discussão produtiva e relevante, cuidando para que o foco do grupo se mantenha. 
Para evitar a mudança de foco do debate, um roteiro (Apêndice B) foi estruturado de forma 
a promover uma discussão crescente do assunto-foco, passando de questões mais simples a 
complexas. Possibilitou, ainda, promover uma discussão fluida entre os participantes sem que 
o moderador interviesse continuamente no grupo (Gondin, 2003; Stewart; Shamdasani, 2015). 

O moderador assegurou que apenas uma pessoa falasse de cada vez, evitando falas 
paralelas, configurando o grupo como um espaço livre para exposição do pensamento sobre 
o assunto em pauta (Gondin, 2003). Coube a ele dar segurança aos participantes de que não 
existiam opiniões certas ou erradas acerca do assunto-foco, bem como utilizar a resposta ou 
comentário de um participante como incentivo à opinião de outro membro do grupo. Dessa 
forma, perguntas como “o que você acha da opinião do colega?” ou “você concorda/discorda com 
o que/do que foi dito?” foram evitadas pelo mediador.

O número de participantes foi limitado para que todos pudessem dar sua contribuição 
ao tema, como também a duração não excedeu uma hora e dez minutos, pois um tempo maior 
poderia cansar os participantes e favorecer a fuga do assunto em pauta (Trad, 2009). Os grupos 
foram desenvolvidos na própria escola do participante por ser um local de fácil acesso a ele; os 
debates ocorreram em salas insuscetíveis de interferências externas e com conforto acústico e 
físico (Kitzinger, 1995).

As discussões realizadas nos grupos focais foram gravadas em vídeo, depois de os 
participantes, ou seus responsáveis, terem assinado um Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE). Para os estudantes aderirem ao grupo focal, os pesquisadores os abordaram 
e apresentaram os objetivos da pesquisa, esclarecendo que se tratava de um estudo que 
propiciaria o registro das opiniões dos estudantes sobre a experiência e, especialmente, a coleta 
de informações cruciais para qualificar as tomadas de decisão acerca de uma aplicação de teste 
em formato digital em larga escala.
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2.3 TRATAMENTO E ANÁLISE DE DADOS

No presente estudo, optou-se pela análise de conteúdo dos dados obtidos nas entrevistas 
realizadas com os estudantes, nas respostas construídas em face da questão aberta do 
questionário contido no sistema digital e nos grupos focais (Quadro 4). Quanto aos dados obtidos 
por meio dos itens de múltipla escolha do questionário do sistema, foi aplicado um tratamento 
estatístico com análise descritiva e variáveis discretas.

QUADRO 4

QUANTIDADE DE RESPOSTAS POR INSTRUMENTO

Instrumento Nº de Respostas

Questionários do sistema preenchidos 6.339

Respostas construídas no questionário do sistema 4.208

Entrevistas realizadas 142

Grupos focais conduzidos 05

Fonte: elaboração própria.

Esses cuidados metodológicos envolvendo coleta de informações de percepção de uso 
do sistema por meio dos questionários, entrevistas e grupos focais confluem para a obtenção da 
perspectiva dos estudantes, em particular suas necessidades frente à realização de uma prova 
em computador. Parshall et al. (2002) ressaltam a importância de perscrutar os estudantes, com 
destaque para suas reações afetivas à experiência, a experiência prévia de uso do computador 
em seu desempenho, os efeitos da interface e de restrições de tarefas, os modelos mentais dos 
examinandos em relação aos testes em computador, entre outros aspectos. Por ora, os dados 
referem-se a aspectos observados durante a aplicação e aos juízos apresentados pelos estudantes 
tangenciando tais temáticas, as quais foram definidas com auxílio da análise de conteúdo.

A análise de conteúdo é uma técnica de análise de dados qualitativos, geralmente obtidos 
em relatos orais de respostas construídas mediante questionários, entrevistas e grupos focais, 
muito utilizada nas ciências humanas. Tal metodologia foi sistematizada na década de 40 do 
século 20, sobretudo em estudos voltados à investigação política (Bardin, 2016). Como destacam 
Henry e Moscovici (1968), tudo que é dito ou escrito pode ser tratado pela análise de conteúdo.

Para Bardin (2016), a análise de conteúdo deve conter três fases distintas:

1)	 Pré-análise: momento de escolher o que será analisado e formular pré-hipóteses e 
indicadores de conteúdos recorrentes nas respostas. Nessa fase tem-se como resultado 
um plano de análise, no qual se define o que será analisado, as hipóteses de análise e 
objetivos e, por fim, a delimitação de indicadores que fundamentarão a análise final dos 
dados;

2)	 Exploração do material: definição das categorias de análise e identificação de palavras, 
trechos e frases que serão analisados. Nesse momento, aplicam-se as decisões tomadas 
na fase anterior;
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3)	 Tratamento dos resultados, inferência e interpretação: junção das categorias e unidades 
de análise que permitem ao pesquisador fazer inferências sobre o conteúdo analisado e 
proceder à interpretação daquilo que foi obtido.

Os princípios relacionados por Bardin (2016) orientaram a análise das respostas fornecidas 
pelos estudantes por ocasião das entrevistas e a análise prévia da resposta construída na 
questão aberta do questionário. Quanto aos dados oriundos das respostas às 15 questões de 
múltipla escolha do questionário, primeiramente, foi realizada análise quantitativa com registro 
de variáveis discretas, considerando as respostas por unidade da Federação e proporcionalmente 
ao total da amostra. Por sua vez, para propiciar a análise do conjunto extenso de respostas 
abertas fornecidas pelos estudantes na última questão do questionário, agregou-se à análise de 
conteúdo inicial uma análise lexical por meio do software Iramuteq.

A escolha pelo Iramuteq justifica-se pela necessidade de eliminar possíveis equívocos 
gerados por uma análise de conteúdo de corpus textual muito extenso e de produzir análises 
estatísticas que tanto corroborariam quanto complementariam os dados obtidos em grupos 
menores de participantes. Entende-se por corpus textual o conjunto de textos a serem analisados. 
Exemplos de textos podem ser respostas construídas por participantes de uma pesquisa, artigos 
sobre determinado tema de estudo, agrupamento de postagens sobre determinado assunto em 
uma rede social.

Camargo e Justo (2003, p. 514) observam que a análise lexical “possibilita que se 
quantifique e empregue cálculos estatísticos sobre variáveis essencialmente qualitativas – os 
textos [...] [podendo também ter] finalidade comparativa, relacional”. Para tanto, optou-se pelo 
software Iramuteq por viabilizar análises simples, como o cálculo de frequência de palavras, a 
distribuição do vocabulário mais recorrente em nuvem de palavras e a produção de análises 
multivariadas como a análise de similitude.

Ainda, convém explicitar as etapas de tratamento e análise empregadas com o software 
Iramuteq. Inicialmente, todas as respostas construídas pelos estudantes foram analisadas, 
retirando-se do conjunto aquelas que não eram pertinentes ao objeto de estudo, portanto 
permaneceram as sugestões, as reclamações e os comentários acerca da realização do 
teste digital. Argumentos circulares à pergunta “Você achou o sistema dessa prova fácil de 
utilizar?”, tais como “porque sim”, “porque não”, “porque é fácil”, “porque é difícil”, ou respostas 
descontextualizadas foram desconsiderados na análise.

Realizada essa primeira leitura, procedeu-se à eliminação de erros ortográficos, à 
substituição de símbolos de hifenização e à eliminação de outros elementos, como aspas, uma 
vez que sua permanência comprometeria a análise textual. Trata-se de etapa recomendável para 
a geração do corpus textual a ser analisado pelo Iramuteq (Salviati, 2017; Pélissier, 2019). Sem a 
devida correção ortográfica, por exemplo, uma palavra com erro ortográfico seria capturada pelo 
software como uma forma textual distinta, prejudicando a análise lexical. Em seguida, foi criado 
um código por resposta, possibilitando a quantificação de textos conforme regras de formatação 
(Loubére; Ratinaud, 2014; Saviati, 2017).

O corpus textual devidamente formatado foi importado pelo Iramuteq, gerando as 
estatísticas textuais. Foram assinaladas as formas ativas, com destaque para substantivos, 
adjetivos, advérbios e palavras do tipo “nova redação”, ou seja, aquelas que não são reconhecidas 
pelo dicionário do software, e foram eliminadas da análise formas suplementares como artigos 
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e preposições. O assinalamento deu-se pela lematização automática das palavras, a fim de 
agrupar os verbos independentemente do tempo verbal ou as demais palavras, não obstante o 
gênero ou número, porém todas as formas textuais foram verificadas para agrupar as palavras 
sinônimas que apresentavam o mesmo tipo de raciocínio. Esse procedimento foi relevante 
porque o “Iramuteq realiza a lematização a partir de dicionários, sem desambiguação”5 (Loubére; 
Ratinaud, 2014, p. 9, tradução nossa). Além disso, embora o software possua um dicionário de 
língua portuguesa, o repertório não abarca todas as formas textuais possíveis em uma língua. 
Nesse caso, novo corpus textual foi importado para que a nuvem de palavras e a análise de 
similitude pudessem ser geradas.

Partindo de uma análise lexical simplificada, a nuvem de palavras baseia-se na ocorrência 
de palavras e apresenta, de forma organizada e gráfica, aquelas de maior frequência (Marchand; 
Ratinaud, 2012). Em sua configuração, é possível definir as dimensões e o formato da imagem, o 
número máximo de formas, entre as ativas e as suplementares, e outras possibilidades (Loubére; 
Ratinaud, 2014; Saviati, 2017). Por sua vez, a análise de similitude se baseia nas relações entre 
os objetos do corpus textual explorado. Essa análise 

é uma técnica, fundamentada na teoria dos grafos, classicamente utilizada para descrever as 
representações sociais, com base em questionários de pesquisa. [...] O objetivo da Análise de 
Similitude é estudar a proximidade das relações entre os elementos de um todo na forma de 
árvores máximas6. (Marchand; Ratinaud, 2012, p. 688, tradução nossa).

Complementarmente, no que tange aos grupos focais, a análise também visa mapear 
as respostas mais frequentes, as que foram mantidas mais solidamente no debate, incluindo 
aquelas que, embora em menor frequência, apresentem carga semântica relevante ao estudo. 
Ainda, a análise buscará registrar as falas divergentes sobre o assunto-foco, de forma a mapear 
todas as percepções positivas e negativas sobre o tema em estudo. Por fim, e quando for o caso, 
registram-se nas análises sugestões de melhoria ou soluções para os problemas encontrados em 
relação ao assunto-foco (Trad, 2009).

5	  “Iramuteq réalise la lemmatisation à partir de dictionnaires, sans désambiguïsation.”(Loubére; Ratinaud, 2014, p. 9).
6	  est une technique, reposant sur la théorie des graphes, classiquement utilisée pour décrire des représentations 

sociales, sur la base de questionnaires d’enquête. [...]L’objectif de l’ADS est d’étudier la proximité et les relations entre 
les éléments d’un ensemble, sous forme d’arbres maximum. (Marchand; Ratinaud, 2012, p. 688).
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3.1	 EXPERIÊNCIA PRÉVIA E PERCEPÇÃO DE USO DO SISTEMA PELOS 
ESTUDANTES

Foi facultado aos estudantes o preenchimento de um questionário de percepção de uso do 
sistema de aplicação digital. Esse questionário aparecia para o estudante logo que ele terminava 
de ler as instruções para a realização do teste digital. Ele podia optar por responder às oito 
primeiras questões do questionário ou pular para o teste digital. Posteriormente, ao encerrar o 
teste digital, o estudante poderia sair do sistema ou optar por responder a mais oito questões de 
múltipla escolha no próprio sistema e, ainda, a uma de resposta construída. Foram preenchidos 
6.339 questionários. A cada item, esse número pode variar, uma vez que os estudantes não 
estavam obrigados a responder a todas as perguntas.7 Complementarmente, 142 estudantes 
concordaram em responder a uma entrevista após a aplicação. Os dados obtidos nessas 
entrevistas serão apresentados em acréscimo às análises realizadas com base nas respostas aos 
questionários e nas contribuições obtidas junto aos grupos focais.

A seguir, serão apresentados os principais resultados das respostas dos estudantes aos 
itens de múltipla escolha do questionário, os quais abrangem informações sobre: 

•• Uso de computadores: tempo de experiência e frequência de uso, percepção de 
habilidade e sentimento;

•• Experiência sobre a realização de prova em computador.

7	 Ao final deste relatório, encontra-se o Apêndice C com os gráficos produzidos com base nas respostas dos itens do 
questionário.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
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FIGURA 1

PERCEPÇÃO DE USO DE COMPUTADORES

Fonte: Elaboração própria.

Entre as respostas dos estudantes ao questionário no início e término do teste digital, 
obtivemos 6.339 respostas.8 Quanto ao tempo de utilização de computadores, verificou-se que 
82,7% dos estudantes os utilizam há mais de três anos, porém ainda há estudantes que nunca 
tiveram contato com computador, sendo esse percentual equivalente a 1,2% das respostas. A 
amostra do estudo contemplou apenas instituições de ensino da capital, o que pode ser um fator 
que contribuiu para a porcentagem de estudantes que usam o computador.

Relativamente à frequência de acesso ao computador, das 6.328 respostas obtidas, 36,7% 
disseram que o usam mais de uma vez por semana. Em seguida, o uso diário (32,7%) obteve 
mais respostas entre os estudantes. Quanto à alegação de nunca ter acessado o computador, 
essa foi a resposta de 2,5% dos alunos. Quanto ao tempo de uso em horas diárias, das 6.327 
respostas obtidas, 39,2% correspondiam ao uso entre duas e quatro horas. Notadamente, 13,6% 
das respostas referiam-se a mais de quatro horas diárias.

Os estudantes responderam sobre a percepção que possuem da própria habilidade em 
usar o computador, considerando essa habilidade ruim, razoável, boa ou excelente. Em linhas 
gerais, 49% das 6.337 respostas recebidas foram classificadas como boa e 28,7% como razoável. 
Entre os que consideraram essa habilidade excelente, houve 18,5% de respostas, enquanto 
3,8% percebem sua habilidade como ruim. Em suma, embora para 67,5% a percepção da própria 
habilidade aponte para um domínio positivo do uso do computador, as demais respostas (32,5%) 
sugerem a necessidade de treinamento dos estudantes nesse campo.

Quanto a sentir-se confortável usando o computador, a maioria apresentou resposta 
favorável. Das 6.334 respostas, 59,6% concordaram com a afirmação “Eu me sinto confortável 
utilizando o computador” e 28,2% concordaram completamente. Convidados a refletir sobre 

8	 O leitor notará que há uma variação no número de respostas válidas a depender da questão que será analisada, uma 
vez que a resposta de cada item do questionário era facultativa. Assim, o quantitativo de respostas recebidas poderá 
variar de 6.300 a 6.339.



20

ES
TU

D
O

 T
ÉC

N
IC

O
 P

A
R

A
 IM

PL
EM

EN
TA

ÇÃ
O

 D
E 

TE
ST

ES
 D

IG
IT

A
IS

 E
M

 L
A

R
G

A
 E

SC
A

LA
A

SP
EC

TO
S 

PE
D

A
G

Ó
G

IC
O

S 
E 

A
N

Á
LI

SE
 D

A
 P

ER
C

EP
ÇÃ

O
 D

E 
U

SO
 D

O
 S

IS
TE

M
A

sua experiência com computadores e avaliar em que medida concordavam ou discordavam da 
frase “Eu gosto de utilizar o computador”, a maior parte das 6.272 respostas obtidas foi de 
concordância (57,3%) e concordância completa (33,2%).

FIGURA 2.

EXPERIÊNCIA PRÉVIA DE REALIZAÇÃO DE PROVA EM COMPUTADOR

Fonte: Elaboração própria.

Perguntados sobre a experiência prévia na realização de alguma prova em computador, 
69,8% das 6.335 respostas foram afirmativas. Ao avaliarem a concordância com a frase “Eu acho 
que fazer prova em computador é melhor do que em papel”, foram obtidas 6.300 respostas, com 
distribuição em todos os níveis de concordância, sem notável disparidade, conforme descrito 
a seguir: i) concordo (34,9%); ii) discordo (29,4%); concordo plenamente (20,4%) e discordo 
plenamente (15,2%). Quanto aos entrevistados, 60% (de 142) tinham experienciado prova 
em computador antes, com destaque para atividades pedagógicas ou avaliativas de disciplina 
na própria escola, participação em olimpíadas de conhecimento e em simulados externos, e a 
utilização de plataforma online baseada em jogos.

Em que pese a percepção sobre a habilidade em utilizar o computador, e até mesmo o 
índice de respostas apontando para uma emoção positiva sobre o uso dessa ferramenta, quando 
se trata de realizar uma prova digital, as opiniões ficaram claramente divididas. Notadamente, 
enquanto os paulistanos estavam entre os que mais apresentaram respostas favoráveis à 
utilização do computador e os piauienses apresentavam respostas que sinalizavam para um 
contexto de falta de acesso, ao avaliar a possibilidade de realizar uma prova no computador, 
os paulistanos foram os que mais apresentaram respostas na categoria “discordo plenamente”, 
seguidos pelos mineiros e pelos cearenses.

Parshall et al. (2002, p. 3, tradução nossa) identificaram que estudos no campo dos testes 
computadorizados apontam para reações positivas dos estudantes em situação de provas 
em computador. Todavia, observaram que a maioria desses estudos ocorreu em situações de 



21

ES
TU

D
O

 T
ÉC

N
IC

O
 P

A
R

A
 IM

PL
EM

EN
TA

ÇÃ
O

 D
E 

TE
ST

ES
 D

IG
IT

A
IS

 E
M

 L
A

R
G

A
 E

SC
A

LA
A

SP
EC

TO
S 

PE
D

A
G

Ó
G

IC
O

S 
E 

A
N

Á
LI

SE
 D

A
 P

ER
C

EP
ÇÃ

O
 D

E 
U

SO
 D

O
 S

IS
TE

M
A

testes com baixas condições de motivação, ou seja, os estudantes tinham poucos motivos para 
apresentarem boa performance durante o teste. Ao contrário, “examinandos tendem a ser mais 
cautelosos em oferecerem reações positivas em condição de teste genuíno e são algumas vezes 
muito preocupados ou mesmo negativos sobre a experiência em condições de alto risco”,9 por 
exemplo, perante testes com fortes implicações na carreira do estudante.

Ao responder ao questionário depois da prova digital, uma parcela dos estudantes 
(45,9%) manifestou sua preferência por realizar a prova em formato físico, na tradicional folha de 
papel, enquanto 32,9% responderam que preferem a prova em computador. Por fim, 21,3% dos 
respondentes foram indiferentes ao formato. Esses dados são coerentes com a percepção de que 
a prova em computador, por ainda não ser um formato habitual aos estudantes, pode ter relação 
com experiências pedagógicas e avaliativas que contemplem essa proposta, não havendo clara 
oposição dos alunos a um formato em detrimento do outro.

Questionados sobre o formato de prova em que é mais fácil ler os textos das questões, 
45,4% (de 6.315 respostas válidas) consideraram a prova em papel mais fácil e 38% preferem 
o formato digital para a leitura. Para 16,6%, não há diferença entre um e outro formato. Em que 
pese a preferência pela prova em papel e a maioria dos respondentes indicar esse formato como 
mais fácil para a leitura dos textos das questões, ao analisarem qual formato torna a prova menos 
cansativa, 48,3% das 6.314 respostas foram favoráveis à prova em computador. A prova em 
papel foi considerada menos cansativa para 31,1% dos respondentes, e 20,6% dos estudantes 
não veem diferença entre um e outro formato.

FIGURA 3

EXPERIÊNCIA COM O FORMATO DO TESTE

Fonte: Elaboração própria.

Quanto ao formato da prova, se em papel ou digital, que favorece o registro das respostas 
às questões de múltipla escolha, a grande maioria assinalou o formato de prova em computador, 
cujas respostas equivalem a 68% de 6.317. Complementarmente, o formato digital foi indicado 

9	 “Examinees tend to be more cautious about offering positive reactions under any genuine test condition and are 
sometimes very concerned or even negative about the experience under high-stakes conditions” (Parshall et al., 2002, 
p. 3).
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por 77,3% (de 6.307 respostas) como o mais fácil de modificar as respostas objetivas em um 
teste.

Acerca da percepção de conforto na realização da prova, considerando o formato, 44,6% 
de 6.318 respondentes assinalaram a prova digital como sendo mais confortável, e 37,4% 
indicaram a prova em papel. Por sua vez, a redação parece privilegiar o formato tradicional de 
aplicação de prova, conforme se constata na resposta ao item 15 do questionário. A maioria dos 
estudantes respondeu que a prova em papel é o formato mais fácil para escrever uma redação, 
equivalendo a 54,7% das 6.312 respostas.

Para Harms e Adams (2008, p.4, tradução nossa), “avaliações baseadas em computador 
precisam ser desenhadas para acomodar uma ampla variedade de requisitos específicos de 
domínio para garantir a facilidade de uso”,10 característica essencial de uma avaliação em larga 
escala. A facilidade de uso do sistema foi destacada por 93% dos 6.303 respondentes, embora 
tenhamos constatado estudantes sem experiência como usuário de computador e indicando o 
formato de prova em papel como preferível em algumas situações.

Convidados a apresentar seus comentários, em um campo de resposta construída, os 
estudantes teceram suas contribuições, favoráveis ou não, em cerca de 4.200 considerações, as 
quais serão tratadas na subseção a seguir.

3.2	 CONTRIBUIÇÕES ESPONTÂNEAS ACERCA DO SISTEMA DE 
APLICAÇÃO DIGITAL

Complementarmente ao questionário contendo itens de múltipla escolha, foi disponibilizado 
aos estudantes um espaço para apresentar uma resposta aberta acerca do sistema de aplicação 
da prova digital. Dos aproximadamente 6.330 estudantes que responderam ao questionário, 
foram obtidas 4.208 respostas construídas com distintos enfoques. Apresentaram-se sugestões 
de aprimoramento, elogios, comparações entre formatos de prova, preocupações sociais, 
opiniões, indicações de preferência, reclamações, entre outros tipos de manifestação.

Para análise desse conjunto de contribuições espontâneas, foi empregado o software 
Iramuteq 0.7 alpha 2. Como é de praxe, procedeu-se à formatação do corpus textual, com 
as devidas correções ortográficas, eliminação de símbolos não reconhecíveis pelo software e 
codificação dos textos disponíveis para análise. Por meio do emprego do Iramuteq, foi realizada 
análise lexical com estatísticas globais das formas ativas principais, nuvem de palavras e análise 
de similitude, cujas informações serão tratadas a seguir.

3.2.1	 ANÁLISE PRÉVIA PARA PREPARAÇÃO DE CORPUS TEXTUAL E 
ESTATÍSTICA LEXICAL

O corpus de análise foi constituído por 4.208 segmentos de texto, os quais se definem 
como o ambiente das palavras (Salviati, 2017), compostos por aproximadamente três linhas, 
dimensionados pelo Iramuteq. Para constituição de um corpus textual adequado e seguindo 

10	 “Computer-based assessment (…) must be designed to accommodate a wide range of domains specific requirements 
to ensure ease-of-use” (Harms; Adams, 2008, p.4)
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as recomendações técnicas (Loubére; Ratinaud, 2014; Pélissier, 2019; Salviatti, 2017), 
primeiramente realizou-se a revisão de língua portuguesa, a fim de sanar erros ortográficos, 
evitando análise estatística equivocada, e a codificação dos segmentos textuais.

Após a consolidação do corpus textual, analisaram-se as formas textuais que, apesar de 
diferentes na forma, poderiam representar o mesmo conteúdo para, assim, assumir uma forma 
textual em substituição às demais. Esse ajuste textual demandou a verificação da aplicação da 
forma textual na frase e possibilitou que a análise estatística feita pelo Iramuteq contemplasse 
o maior número de ocorrências relativas a determinado tipo de raciocínio. Caso a mesma ideia 
se apresentasse em distintas palavras, ela ficaria pulverizada no corpus textual e o Iramuteq não 
conseguiria identificá-la em quantidade necessária para representação visual em uma nuvem de 
palavras ou em um gráfico de análise de similitude.

A título de ilustração, o verbo “acabar” (Quadro 5) nem sempre tinha o sentido de “finalizar”, 
o que representa importante temática quando se trata de aplicação de uma prova em larga escala 
em formato distinto do habitual em papel. Assim, identificou-se que o verbo estava aplicado, na 
maioria das vezes, como auxiliar e em poucos casos tinha o sentido de “finalizar”.

QUADRO 5.

ANÁLISE PRÉVIA: SUBSTITUIÇÃO DO TERMO “ACABAR”

Frase original Frase para análise via Iramuteq

“caso queira voltar em uma questão para alterar 
gabarito, é possível, diferente do papel onde a 
resposta do gabarito acaba sendo definitiva, não dá 
pra apagar algo feito à caneta sem estragar prova”

“caso queira voltar em uma questão para alterar 
gabarito, é possível, diferente do papel onde a 
resposta do gabarito é definitiva, não dá pra apagar 
algo feito à caneta sem estragar prova.”

Fonte: Elaboração própria.

Outro exemplo relaciona-se à forma textual “costumar”. Ao analisar a aplicação dessa 
forma no contexto das respostas espontâneas, verificou-se que existe relação com o fato de os 
estudantes serem acostumados a realizar provas em papel ao longo de suas trajetórias escolares 
por meio de estratégias impossíveis de serem aplicadas em uma prova em computador (como 
o costume de grifar os itens ou de começar a prova por certas áreas de conhecimento). Havia 
considerações favoráveis à prova no formato digital associadas ao “costume” de estudantes com 
esse tipo de realização de provas.

Todavia, esse mesmo termo foi utilizado por dois estudantes como verbo auxiliar, com 
referência às situações em que a prova em papel gera cansaço físico e dor, ou seja, “na prova 
impressa, o pescoço costuma doer” ou “não me cansei tanto como costumo nas avaliações em 
papel”. Convém analisar a aplicação das formas numa frase, evitando interpretação equivocada 
do sentido no segmento textual e buscando a uniformização de formas textuais para análises 
estatísticas adequadas. Assim, foi proposta a substituição, exemplificada no Quadro 6.
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QUADRO 6

ANÁLISE PRÉVIA: SUBSTITUIÇÃO DO TERMO “COSTUMAR”

Frase original Frase para análise via Iramuteq

“Eu costumo grifar as partes importantes.”

“Quem tem mais costume com computador acaba 
achando mais fácil e tranquilo de fazer a prova.”

“Na prova impressa, o pescoço costuma doer.”

“Eu sou acostumado a grifar as partes importantes.”

“Quem é mais acostumado com computador acaba 
achando mais fácil e tranquilo de fazer a prova.”

“Na prova impressa, o pescoço dói.”

Fonte: Elaboração própria.

Outro caso que se pode citar diz respeito à forma textual “adaptação”. Ora os termos 
“adaptado”, “adaptar” e “adaptação” referiam-se ao estudante, ora diziam respeito ao sistema. 
Quando relacionados ao estudante, lembravam o sentido de acostumado/familiarizado. Quando 
relacionados ao sistema, davam a entender que este poderia ser ajustado. Houve referência à 
adaptação da luminosidade da tela. Em um caso, o termo “adaptação” foi utilizado no sentido 
de “solução”: “Minha única objeção é em relação às questões discursivas na área de Ciências da 
Natureza e Matemática, que, embora não estejam presentes nesta prova, se tornam, a meu ver, 
questão de difícil adaptação”.

Para finalizar a ilustração acerca das substituições, as formas “brilho”, “luminosidade”, “luz” 
e “luminoso” referiam-se ao brilho da tela. Em raros casos, a palavra “claridade” foi empregada 
com esse sentido. A forma “claro” dizia respeito às instruções que eram claras ou ao sistema que 
era simples e claro. A seguir, exemplos de como se deram os ajustes textuais:

QUADRO 7

ANÁLISE PRÉVIA: SUBSTITUIÇÃO DOS TERMOS “LUZ/LUMINOSIDADE/LUMINOSA”

Frase original Frase para análise via Iramuteq

“A leitura em computador é mais difícil, emissão de 
luz.”

“A luz do monitor dá muito sono.”

“(...) entretanto, a luminosidade cansa muito a 
visão.”

“(...) se torna muito desconfortável estar em frente 
de uma fonte luminosa por muito tempo.”

“A leitura em computador é mais difícil, emissão de 
luz (brilho)”

“O brilho do monitor dá muito sono.”

“(...) entretanto, o brilho cansa muito a visão.”

“(...) se torna muito desconfortável estar em frente 
de uma fonte luminosa (brilho) por muito tempo.”

Fonte: Elaboração própria.

Foram identificados 135 casos de substituição de forma textual, com o cuidado de preservar 
o conteúdo das contribuições dos estudantes e com o fito de agregar, no corpus textual, o maior 
número de ocorrências do mesmo tipo de raciocínio, a fim de viabilizar a análise estatística. 

O conjunto léxico total em questão dispunha de 65.745 ocorrências, num universo de 
2.123 formas. Entre as formas, 816 tiveram ocorrência única, equivalendo a 38,44% das formas 
registradas e a 1,24% das ocorrências lexicais.

As formas ativas do corpus textual abrangem substantivos, verbos, formas oriundas de 
nova redação e adjetivos. As formas com maior número de ocorrências são “prova” e “fácil”, 
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seguidas de “questão”, “sistema”, “simples”, “prático” e “resposta”. A seguir, registro de ocorrências 
das formas com escore 1.228 até o escore 207 (Figura 4). Para visualizarmos a relevância dessas 
palavras no corpus textual, podemos expressá-la por meio de uma nuvem de palavras (Figura 
5), constituída pela frequência dos termos, os quais se apresentam proporcionalmente maiores 
ou menores em função da quantidade. Por fim, palavras como “úrico”, “ácido”, “ética”, “ótica”, 
“índice” exemplificam as ocorrências de hápax (único registro – Figura 6).

prova 1228 nom

fácil 1193 adj

questão 910 nom

sistema 786 nom

simples 745 adj

prático 685 adj

resposta 638 nom

cansativo 450 adj

computador 413 nom

rápido 377 adj

utilizar 367 ver

marcar 353 ver

em_papel 352 nr

em_computador 322 nr

forma 313 nom

mudar 313 ver

ficar 297 ver

tornar 288 ver

tutorial 283 adj

facilidade 273 nom

facilitar 245  ver

intuitivo 239 adj

melhor 238 adj

cartão_resposta 234 nr

resolução 232 nom

compreensão 215 nom

realizar 215 ver

explicativo 207 adj

FIGURA 4

FORMAS TEXTUAIS DE MAIOR OCORRÊNCIA

Fonte: Elaboração própria.
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FIGURA 5

NUVEM DE PALAVRAS DO CORPUS TEXTUAL SOBRE PERCEPÇÃO DE USO DO SISTEMA

Fonte: Elaboração própria.

único 1 adj

ótica 1 nom

íntegro 1 adj

índice 1 nom

ética 1 nom

âmbito 1 nom

ácido 1 nom

windows 1 nom

web 1 nr

vídeo 1 nom

votar 1 ver

videogame 1 nom

vibrante 1 adj

viajar 1 ver

viabilidade 1 nom

versão 1 nom

FIGURA 6

OCORRÊNCIA DE HÁPAX

(continua)
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versátil 1 adj

verdadeiro 1 adj

verbal 1 adj

veracidade 1 nom

vento 1 nom

velado 1 adj

vazio 1 adj

FIGURA 6

OCORRÊNCIA DE HÁPAX
Fonte: Elaboração própria.

3.2.2  ANÁLISE DE SIMILITUDE: COMUNIDADES TEMÁTICAS

Baseada na teoria dos grafos, a análise de similitude auxilia no estudo das relações entre 
objetos de um modelo matemático. Segundo Salviatti (2017, p. 69): “Possibilita inferir a estrutura 
de construção do texto e os temas de relativa importância a partir da concorrência entre as 
palavras.”

Neste estudo, os conteúdos agrupados em comunidades temáticas (Figura 7) são 
identificados em três grandes abordagens que criam pontos de conexão entre os halos temáticos, 
observadas as suas posições. No ponto central, agrupam-se considerações sobre o sistema; na 
parte superior da imagem, identificam-se termos que se associam a sensações e experiências do 
estudante; do centro para a parte inferior, agrupam-se comunidades temáticas associadas aos 
aspectos pedagógicos.

FIGURA 7

ANÁLISE DE SIMILITUDE – COMUNIDADES DE PALAVRAS E HALOS
Fonte: Elaboração própria.
*Tipo de apresentação: Fruchterman Reingold.

(conclusão)
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Vejamos os principais agrupamentos obtidos por meio da análise de similitude:

I.	 percepção geral sobre o sistema: halo central destacado em rosa, que agrega as 
palavras de maior co-ocorrência como sistema, simples/simplicidade, explicativo, 
didático, informativo, bom, desenvolvimento, possibilidade;

2.	 características associadas ao tutorial: nesse agrupamento (halo alaranjado sobreposto 
ao amarelo), o foco continua na facilidade de uso do sistema, com destaque para 
o tutorial disponibilizado, identificado no conjunto de palavras como fácil, prático, 
rápido, tutorial, manuseio, utilizar, compreensão, aprender;

3.	 tipos de cansaço: no halo amarelo superior, destaca-se a palavra “cansativo”, 
ramificada em termos como tela, brilho, desconfortável, olhar, concentrar, ver, esforço, 
o que remete ao cansaço visual provocado pela exposição prolongada ao brilho da 
tela. Outro ramo surge associado a este, porém configura-se em roxo e apresenta 
características do cansaço físico associado à prova em papel, com os termos olho, 
doer, postura, coluna, problema;

4.	 acesso ao computador: próximo aos halos correspondentes aos tipos de cansaço, no 
canto superior do grafo, há temas correlatos agrupados em um tom de verde, que 
sugerem a preocupação dos estudantes com o acesso das pessoas em diferentes 
condições socioeconômicas ao computador. Esse entendimento é sugerido pela 
co-ocorrência das palavras computador, acostumado, dificuldade, conhecimento, 
tecnologia, falta, recurso, atenção;

5.	 marcação de resposta: retornando ao centro da figura, observa-se um halo azul 
vinculado ao sistema, que destaca a possibilidade de clicar nas respostas e mudá-las 
sem rasura, observados os termos resposta, mudar, escolher, clique, rasura;

6.	 preenchimento do cartão-resposta: ainda associado ao campo anterior, identifica-se 
o halo verde com destaque ao ganho da marcação automática do cartão-resposta 
à medida que o estudante realiza a prova. Outro aspecto que se sobressai é a 
possibilidade de marcar e desmarcar as respostas, de forma eficiente e organizada, 
sem o risco de cometer erros no cartão-resposta ou de perder a informação. As formas 
textuais que se agrupam são cartão-resposta, preencher, marcar, desmarcar, otimizar, 
perder, método, eficiente, organizado, erro, corrigir.

7.	 formato da redação: com início sobreposto ao halo anterior, no halo em vermelho 
destaca-se a dupla modalidade da redação, indicando que os estudantes não são 
unânimes quanto a produzir uma redação manuscrita ou digital. As palavras que 
compõem o conjunto são erro, corrigir, caneta, escrever, redação, digitar;

8.	 tipo de questão: em azul claro, observa-se um halo que agrupa palavras que destacam 
as questões de múltipla escolha imbricadas no mapa de questões, mas também 
ressaltam as questões de ciências exatas associadas a dúvida e a dificuldade. Os 
termos, nesse caso, são questão, responder, mapa de questões, múltipla escolha, 
dúvida, ciências exatas, difícil;

9.	 espaço para anotações e marcações gráficas: nota-se uma ramificação que sai do 
halo azul-claro, próximo aos termos “ciências exatas” e “difícil”, e segue para novo 
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agrupamento, neste caso, em destaque verde-claro, no canto direito e central 
da figura. Esse novo agrupamento começa com as palavras “folha de rascunho” e 
“cálculo”, sugerindo a necessidade de espaço para a realização de itens de resposta 
construída na área de Exatas, combinado com o fato de ser complicado não ter como 
fazer anotações e marcações gráficas. Conclui com a observação de que as imagens, 
em plataforma digital, são mais bem visualizadas. Os termos identificados nesse halo 
são folha de rascunho, cálculo, anotação, complicado, grifar, importante, informação, 
necessário, ferramenta, texto, ler, imagem, visualização, maior;

10.	 prova em computador versus prova em papel: halo que correlaciona as palavras 
“prova em computador”, “em papel”, “aplicação”, “dinâmico”, “resolução”, indicando a 
ocorrência comum de comparação das modalidades, as quais aparecem assinaladas 
nos agrupamentos anteriores.

As considerações de percepção geral de uso do sistema, as características do tutorial e 
os recursos disponibilizados no sistema, como a marcação de respostas, o mapa de questões e 
o preenchimento automático do cartão-resposta, destacaram-se. Por sua vez, esse formato de 
prova apresenta desvantagens em comparação com a prova em papel, que possibilita a marcação 
gráfica dos itens e favorece a resolução de itens de cálculo, conforme será detalhado na seção 
a seguir. Quanto ao formato da redação, houve divergência sobre o melhor formato, embora os 
dados deixem claro que a maior parte dos estudantes prefere a redação em papel.

3.2.2.1  PERCEPÇÃO GERAL SOBRE O SISTEMA

Em relação à percepção geral sobre o sistema, as palavras que se associam são “simples”, 
“explicativo”, “didático”, “intuitivo” e “bom desenvolvimento”, remetendo aos pressupostos da 
usabilidade de sistemas. Para Harms e Adams (2008), o sucesso de produtos e sistemas baseados 
em computador depende da sua usabilidade e utilidade no contexto pretendido. Isso implica 
considerar não apenas o design de interface para os usuários, como também compreender que as 
tarefas e os processos devem ser acessíveis a toda a gama de perfis de usuários. Os participantes 
apresentaram contribuições que convergem nesse sentido. Um estudante amazônida considerou 
que se trata de um sistema “que não é muito complexo de utilizar e também a conexão do sistema 
é impecável”. Referência semelhante foi apresentada por um estudante paulistano que ressaltou 
a conexão do sistema, ou seja, este “não apresentou lentidão para a resposta de comandos nem 
qualquer tipo de erro que atrapalhasse o andamento dos questionários e da prova”.

Entre os desafios inerentes ao design de provas em computador, Harms e Adams (2008) 
destacam a necessidade de se desenvolver uma interface intuitiva, fácil de aprender e de fácil 
navegabilidade, além de não distrair o estudante do conteúdo do teste. Os estudantes trouxeram 
em suas respostas elementos que apontam para as considerações dos referidos autores.

A interface do sistema também foi objeto dos comentários espontâneos, e suas 
características foram ressaltadas, fazendo com o que o sistema se apresentasse com “muita 
praticidade e uma acessibilidade muito bem projetada, os recursos de ajuda visual foram 
muito bem planejados e os avisos do próprio sistema foram de grande ajuda” (estudante do 
CE, grifo nosso). Para um estudante do DF, aqueles que estão acostumados a usar sistemas 
de internet por diferentes dispositivos (computador, celular) conseguem utilizar bem o sistema, 
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que se mostrou intuitivo, ou seja, “a disposição das funcionalidades é bem distribuída e todo o 
sistema foi desenvolvido de forma bem intuitiva, tornando a sua utilização bem simples e fácil”  
(grifo nosso).

Um estudante de MS enalteceu as características da interface que tornam um sistema fácil 
de utilizar e que favorecem a experiência do usuário, as quais foram identificadas no sistema da 
prova digital. Em suas palavras, “o layout do programa é simples, clean, sem muita poluição visual, 
poucos ícones para interagir, assim diminuindo as chances de esquecer a função de cada coisa” 
(grifo nosso). A simplicidade da interface foi considerada um ponto positivo, que também facilita 
a experiência daqueles que não estariam habituados às tecnologias de informação, conforme 
ressalta um estudante do RS:

o sistema em si é intuitivo e tem uma interface simples, o que acaba sendo um ótimo ponto 
positivo, visto que nem todas as pessoas estão acostumadas com sistemas complexos. O 
menu ao lado esquerdo da tela também é uma excelente forma de localização de ações.

A interface também foi considerada pelos estudantes, ao observarem que cada item foi 
apresentado separadamente em uma tela, evitando “a ocorrência de itens que passam para a 
próxima página (o que é inconveniente)” (estudante do DF).

A funcionalidade do sistema, aliada às demais características já mencionadas, parece ser 
um ponto favorável à sua utilização, conforme mencionado por um estudante carioca para quem 
“o sistema está bem funcional, qualquer pessoa, independentemente do conhecimento na área 
da computação, pode utilizar”. Parshall et al. (2002, p. 4) ressaltam que a experiência prévia do 
examinando em realizar provas em computador tem implicações aos componentes instrucionais 
do sistema de aplicação do teste. Assim, “todo teste em computador deveria incluir ao menos 
um nível mínimo de telas de instrução, itens práticos e opções de ajuda”11 (tradução nossa). Para 
um estudante paulistano, este é um sistema simples e “autoexplicativo, portanto, mesmo sem 
ter o completo domínio de um computador, qualquer pessoa consegue responder o questionário 
sem demais dúvidas”. Um estudante do PI apresentou ideia semelhante e destacou os recursos 
disponíveis ao usuário para propiciar uma experiência de uso favorável. Em suas palavras, o 
sistema

possui uma introdução simples e prática, mesmo para pessoas que não estão acostumadas 
com o uso de computadores, além do mais, é bem simples a utilização do sistema em si, 
com funções que facilitam e tornam mais eficiente o tempo de prova do participante (como 
favoritar a questão e principalmente o gabarito automático).

Outros comentários de percepção geral do sistema foram expressos em termos técnicos, 
assinalando o domínio de uma parcela dos estudantes acerca do desenvolvimento de sistemas. 
Um estudante do RS que se mostrou a favor do uso de “recursos digitais para documentos 
com substituição ao papel impresso” comentou sobre sua curiosidade quanto ao que teria sido 
projetado para uma aplicação de prova em larga escala:

11	“Every computer-based test should include at least a minimal level of instruction screens, practice items, and help 
options.” (Parshall, 2002, p. 4).
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algo que estava curioso de ver aplicado era essa maneira de fazer a prova. Foi muito 
interessante terem desenvolvido um sistema operacional (...). Achei seguro e com uma 
interface simples, intuitiva. O ideal para a realização de provas. Curti a ideia.

3.2.2.2  TUTORIAL

A ideia central acerca do tutorial do sistema diz respeito à simplicidade e à pertinência 
das instruções, possibilitando que o usuário compreendesse e utilizasse o sistema de forma 
“rápida” e “prática”. Entre os 142 entrevistados, 96% consideraram o tutorial claro e objetivo. 
Entre os que durante a entrevista afirmaram não terem lido o tutorial, alguns esclareceram que 
desejavam principalmente economizar tempo de prova, e que não foi necessária a leitura devido 
à usabilidade do sistema ou porque tiveram preguiça de ler. 

Quanto às características do tutorial (claro, objetivo, simples, pertinente), um estudante 
do AM considerou que “o tutorial é explicativo e de fácil compreensão, não necessitando de 
múltiplos botões para locomover-se nos espaços desejados.” No DF, um estudante comentou 
que “o sistema se apresenta muito didático e simples de entender, com todas as instruções 
necessárias para fazer a prova”. 

A pertinência das instruções implica esclarecer o funcionamento de cada recurso 
disponibilizado no sistema, o que esteve presente no tutorial. De acordo com um estudante de MS, 
“no começo da prova tinham instruções explicando exatamente como utilizar cada recurso dado 
para conseguir finalizar essa prova, isso foi suficiente para ficar fácil e acessível”. As instruções 
sobre como proceder durante a prova em computador “elucidam eficientemente a maneira de 
realizá-lo. Não é pleiteado um conhecimento vasto do uso de computadores” (estudante do RJ).

Em algumas respostas, contudo, o tutorial foi considerado extenso e repetitivo, assim como 
ocorreu nos grupos focais. Esse registro foi obtido especialmente com estudantes que relataram 
possuir domínio de uso do computador, o que não representa a realidade de amplo espectro de 
alunos abrangidos por um exame em larga escala. Devido à variedade de perfis de usuários, 
entre os quais estão aqueles com pouca experiência de uso de computador, “instruções mais 
extensas (e oportunidades práticas) são frequentemente necessárias”12 (Parshall et al., 2002, p. 
5, tradução nossa). Trata-se, portanto, de abranger todas as informações imprescindíveis para 
que o estudante realize o exame sem que sua experiência prévia de uso do computador impacte 
negativamente o seu desempenho.

3.2.2.3  MARCAÇÃO DE RESPOSTAS

Um dos motivos pelos quais o sistema foi considerado simples e prático associa-se não 
apenas à navegabilidade, mas também a aspectos relativos à usabilidade. O recurso mais citado 
nas respostas dos estudantes foi o referente à marcação de respostas, com destaque para a 
possibilidade de “marcar” e “desmarcar”, sem cometer “rasuras” e com apenas um “clique”, 
facilitando a escolha das alternativas de resposta, a qual não se dá como definitiva enquanto se 
realiza a prova.

Durante as entrevistas, 98% dos estudantes alegaram que não tiveram dúvida na 
marcação das respostas. Sobre a possibilidade de retornar ao item para alterar o gabarito, 74% 

12	“[…] more extensive instructions (and practice opportunities) are often necessary” (Parshal, 2002, p. 5).
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dos entrevistados disseram que conseguiram efetuar essa operação devido à usabilidade do 
sistema e alguns preferiram priorizar a resposta a determinados itens; os demais não sentiram 
necessidade e responderam aos itens na ordem em que estes apareciam. Ao analisar as 
contribuições espontâneas dos estudantes no questionário, esse tema também apareceu em 
destaque. Vejamos, a seguir, de que tratam essas contribuições.

Um estudante amazônida considerou que o sistema era fácil de utilizar “por conta da 
possibilidade de mudar as respostas das questões facilmente, o que não acontece em um 
gabarito em uma prova de papel”. Esse recurso parece ter propiciado bem-estar a parte dos 
estudantes, uma vez que estes contam com a possibilidade de mudar suas respostas, “sem 
perder pontuação” (estudante do DF), mitigando a tensão durante a prova, como relatado por um 
cearense, para quem o sistema

traz bastante objetividade ao que diz respeito ao pensamento e marcação da prova online me 
trazendo uma calma e uma melhor estabilidade mental, coisa que na prova escrita é preciso 
prestar atenção no que marcar. Se marcar errado, não tem como voltar. Acho isso errado, pois 
somos humanos e erramos mesmo sem perceber, portanto é melhor a prova online.

Também no RS estudantes destacaram que um aspecto favorecido pela aplicação em 
computador é a possibilidade de “simplesmente marcar a resposta que queremos e depois 
mudá-la”, de alterar respostas sem rasurar ou ter de passar as respostas a limpo, bastando 
apenas mudar a opção marcada inicialmente. Apagar uma marcação errada é possível na prova 
em computador, diferentemente do que ocorre na prova em papel, como destaca um estudante 
mineiro, que também considera a possibilidade de se alterar as marcações no decorrer da prova 
uma vantagem:

prova em computador evita ficar corrigindo erros, pois no papel você tem que fazer a prova 
com lápis e passar a caneta, às vezes nem a lápis pode fazer, aí você tem que apagar o erro e 
fazer de novo, no computador se você errou, é só desmarcar e marcar a correta.

3.2.2.4  VISUALIZAÇÃO E ACESSO AOS ITENS

Um dos aspectos centrais quando se trata de um teste em computador é o modo de 
apresentação dos itens, que, no caso do pré-teste em tela, ocorreu item a item. Esse formato 
difere do adotado em prova impressa, na qual o aluno pode folhear as páginas do caderno de 
questões e visualizar o conjunto de itens. Schroeders e Wilhelm (2010) assinalam possíveis 
interferências de um e de outro formato e sugerem que a apresentação item a item viabiliza 
promover a adoção de uma estratégia diferente para a resolução do item pelo aluno. Este, em vez 
de ter uma visão simultânea dos itens anteriores e posteriores ao que está solucionando, pode 
dedicar mais tempo a itens específicos e acabar ignorando questões ou deixar de revisá-las.

Apesar de a visualização item a item ter sido possível na testagem do sistema em discussão, 
houve quem considerasse ser necessário aperfeiçoar esse design, evitando o uso da rolagem de 
tela para a leitura completa de um item:

o sistema necessita apenas de pequenas correções quanto aos avisos para rolar na tela, pois 
[em] algumas questões o texto estava todo visível na tela, mas ainda assim o sistema exibia o 
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aviso para rolar. No mais, poderiam ser feitas também melhorias de responsividade, para que 
o texto ocupasse toda a tela [ao] invés de deixar uma lateral vazia enquanto o texto ocupa 
apenas o centro da tela necessitando do rolamento.

Hardcastle, Herrmann-Abell e DeBoer (2017) compararam performances de estudantes 
de ensino fundamental e médio em testes impressos e em computador. Em computador, 
os estudantes realizaram testes em um sistema que apresentava os itens randomicamente e 
possibilitava aos estudantes pular itens e retornar a itens prévios (denominado BT-TAO)13 e 
em um sistema que apresentava os itens de forma fixa e permitia ao estudante apenas pular 
entre as questões, sem possibilidade de retorno (CBT-AAAS).14  Entre os principais resultados, 
observou-se que os escores obtidos no CBT-TAO não foram significativamente diferentes 
daqueles auferidos nos testes impressos, indicando que a possibilidade de pular, revisar e mudar 
respostas pode beneficiar estudantes nessas etapas educacionais.

Apesar de a apresentação item a item ter sido o formato para o teste digital, o sistema 
ofereceu ao estudante um recurso denominado mapa de questões, o qual foi apontado como 
um dos principais pontos favoráveis por facilitar a dinâmica de realização da prova. Entre os 
entrevistados, 87% utilizaram o recurso para, principalmente, verificar o status de preenchimento 
dos itens e por facilitar a navegabilidade pela prova. 

Quanto às respostas construídas, identificou-se que esse recurso foi utilizado para visualizar 
os itens respondidos e aqueles em que ainda faltava a resposta, como também para assinalar 
os itens que eventualmente demandariam revisão pelo estudante. Os itens eram apresentados 
individual e sequencialmente aos estudantes, no entanto eles poderiam respondê-los na ordem 
em que quisessem, o que contribuiu para melhor gerenciamento da realização da prova. Para um 
estudante do AM, esse recurso “agradou muito”, uma vez que

por meio dele podemos acessar facilmente as demais questões, o que pode servir de ajuda 
durante a prova. Achei o método funcional e de fácil aplicação, pois neste século o que mais 
tem sido utilizado é a tecnologia, de modo que vem para facilitar e tornar mais agradável a 
experiência de realização de provas como essa.

Outro comentário ilustra a utilização deste recurso considerado “bem dinâmico” e que 
permite “que a gente volte a uma questão não respondida, sem perder tempo procurando quais 
sejam as questões” (estudante do CE). O recurso também possibilita “maior visão geral das 
questões, fácil acesso a determinadas questões” (estudante do DF). Para um estudante mineiro, 
que ainda prefere realizar provas no papel, foi “prático ir ao mapa de questões ou marcar outra 
alternativa se necessário, por esses motivos a prova feita no computador é algo prático”.

O mapa de questões facilitou a um estudante de MS “se orientar” durante a prova. Uma 
característica do dinamismo na realização da prova está associada a esse recurso, como fica 
evidenciado na resposta de um estudante paulistano ao destacar que a prova em computador 
é “dinâmica, permitindo que o aluno possa verificar as suas respostas em um mapa dinâmico”, 

13	Plataforma de avaliação de código aberto desenvolvido pela TAO, disponível em: <https://www.taotesting.com/>.
14	Sistema para aplicação de testes em computador desenvolvido pela Associação Americana para o Avanço da Ciência 

em consonância com “The Project 2061”. Mais informações estão disponíveis em: <https://www.aaas.org/news/
project-2061-team-shares-science-education-research-results>.

https://www.taotesting.com/
https://www.aaas.org/news/project-2061-team-shares-science-education-research-results
https://www.aaas.org/news/project-2061-team-shares-science-education-research-results
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que, por sua vez, permite “que o aluno possa pular imediatamente para uma questão sem se 
preocupar com virar as muitas páginas como ocorria na prova com papel”.

Houve ainda a sugestão de apresentação dos itens por meio de um índice, o que contribuiria 
para o senso de orientação dos estudantes na realização do teste. Para um estudante do DF, seria 
favorável acessar “a informação prévia de onde começam as questões de humanas ou exatas, 
dessa forma eu não teria que ficar passando de questão em questão para encontrar o conteúdo 
que eu prefiro dar prioridade no início da prova”. 

3.2.2.5  CARTÃO-RESPOSTA

A marcação das respostas nos itens de múltipla escolha possibilitou o preenchimento 
automático do cartão-resposta, talvez o maior ganho desse formato na visão dos estudantes,  
pois não era necessário perder tempo preenchendo-o manualmente. Entre as vantagens, 
destacou-se o aproveitamento do tempo que seria empregado preenchendo o cartão na realização 
da prova, além de evitar possíveis erros na transcrição da informação. Para um estudante do CE,

devido ao fato do uso rápido e dinâmico do computador, é possível mudar de opinião ou 
realizar ajustes na prova de forma mais eficiente e com mais tempo (sem perder tempo com 
a marcação dos gabaritos), dessa forma podendo ser mais aproveitado o tempo de prova.

Existe referência à praticidade, facilidade e agilidade da prova em computador, vantagens 
necessárias “quando se trata de uma avaliação onde muitas questões têm de ser respondidas 
em um curto período de tempo” (estudante do RJ), e eliminar o preenchimento manual de 
um cartão-resposta é uma forma de ganhar tempo. Um estudante do DF destacou que a não 
utilização do cartão-resposta em papel “deixa mais tempo para a realização da prova em si”. 
Por compreenderem que “no computador as respostas são diretamente marcadas no gabarito, 
há uso de menos tempo e menor preocupação para marcar, podendo até diminuir a chance de 
passar as respostas de forma errada” (estudante de MG).

Ficou explícito em algumas contribuições espontâneas que transpor manualmente as 
respostas do caderno de questões para o cartão-resposta é um momento que gera tensão 
nos estudantes por demandar um tempo que seria precioso para a solução dos itens. Esse 
procedimento manual também gera o risco de preencher o cartão equivocadamente, pois “é mais 
fácil se perder durante o preenchimento do mesmo e acabar tendo que rasurar a questão ou 
deixá-la em branco” (estudante do RS).

Associado à tensão, há menção ao cansaço provocado no estudante pela prova, que 
também pode interferir na hora de preencher um cartão-resposta, como relata um estudante  
de MS:

o tempo tomado pela correção de alternativas passado para o gabarito e o preenchimento 
completo do mesmo tomam bastante tempo da avaliação, erros de marcação de questões 
são recorrentes, tirando pontos do participante por sua falta de atenção devido à exaustão 
causada pela prova não tendo a chance de corrigi-lo. Com a prova realizada no computador 
você pode voltar, ler novamente e mudar sua alternativa rapidamente e tranquilamente, 
devido ao tempo ganho pelo não preenchimento e não cuidado tomado com um gabarito 
impresso.
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Um estudante de SP reporta que com a eliminação do procedimento de marcação 
do cartão-resposta, que “leva uns 30 min.” para ser realizado numa prova em papel, “retira a 
possibilidade de erro no mesmo e, com a opção de poder colocar um lembrete nas questões, 
facilita a procura pelas questões que precisamos voltar atrás para reler”.

A dinâmica da correção de um teste digital também foi vista como positiva, dada a 
segurança na marcação das respostas (não há erro de marcação num cartão, como ocorre na 
prova em papel) e na rapidez de processamento dos resultados. A rapidez na produção dos 
resultados do teste em computador é considerada uma importante vantagem do formato (Jimoh; 
Shittu; Kawu 2012; Jamiludin; Darnawati; Uke, 2017), como também um elemento que afeta 
positivamente a motivação dos estudantes para realizar uma prova nesse formato (Ghaderi; 
Mogholi; Soori, 2014) Com relação ao acesso imediato às respostas apresentadas pelos 
estudantes, houve quem considerasse necessário obter um cartão-resposta impresso para ser 
levado com o estudante após a finalização do teste, para facilitar a conferência do gabarito a 
posteriori. Nas considerações de um participante de SP,

o único problema, no meu ponto de vista, é não ter esse arquivo em papel para poder levar 
para casa depois e estudar ou verificar os possíveis erros. E mesmo que eu imprima o arquivo 
não adiantaria nada porque ia gastar papel do mesmo jeito. Então acho que vocês deviam 
criar um modo de acesso à prova depois de feita pelo próprio computador/internet para não 
utilizarmos mais papel.

3.2.2.6 ITENS DE CÁLCULO

Ao serem entrevistados sobre os itens que apresentavam gráficos e figuras, de 142 
estudantes, 87% consideraram fácil responder às questões, principalmente porque na versão 
em computador é possível visualizar melhor as imagens. Porém, entre os 13% que responderam 
negativamente, houve destaque para a confusão gerada por terem de transpor informações da 
prova para a folha de rascunho e, então, iniciar os cálculos, e para a possibilidade de realizar 
marcações gráficas no item em papel.

Das contribuições espontâneas apresentadas nas respostas do questionário, algumas 
acenam para as dificuldades vivenciadas pelos alunos ao realizarem itens que envolviam cálculos. 
O uso de folha de rascunho como suporte para a realização do teste em computador foi uma 
das principais ressalvas apresentadas pelos participantes. Apesar da facilidade propiciada pelo 
sistema, “é preciso utilizar papel para efetuar os cálculos” (estudante do AM) e “na parte de 
questões matemáticas deixa a desejar, pois não podemos fazer marcações na tela do computador 
para nos guiarmos” (estudante do RS). Houve alegações sobre problemas em responder aos 
itens de Ciências Exatas, dependente do uso da folha de rascunho para realizar os cálculos, ou 
seja, foi desinteressante e “dificultoso o rascunho para fazer cálculos” (estudante do CE).

A transposição de informações constantes no item exposto em tela para a folha de rascunho 
é um procedimento que requer maior atenção e foi apontado como algo que agregou dificuldade 
para os estudantes. Entre as respostas a esse respeito, destaca-se a de um estudante do DF: “a 
grande questão em si é escrever e calcular fórmulas, que é horrível.” Transpor toda a fórmula que 
está na tela para o papel requer maior atenção, e o estudante precisa, a todo momento, olhar para 
o papel e a tela, para confirmar as informações registradas.
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Ao comparar o desempenho de estudantes do ensino fundamental em uma prova de 
matemática nos dois formatos de teste, Hensley (2015) constatou que os níveis de performance 
podem variar drasticamente. Adicionalmente, constatou-se que na prova em papel, os estudantes 
não precisaram de nenhum suporte extra, porém a aplicação em computador pode requerer 
instruções adicionais ou exercícios com conhecimentos de matemática básica para a realização 
do teste. Guardadas as devidas proporções, esse dado assinala a importância de considerar, no 
design de um teste em computador, a disponibilização de recursos, observadas as características 
de uma prova digital e as competências e habilidades que se deseja examinar na área de exatas.

Interessados em identificar possíveis efeitos na performance, comparando os modos de 
aplicação de teste de matemática, Bennett et al. (2008) analisaram o desempenho de estudantes 
do ensino fundamental e médio no teste Nalan aplicado em papel e em computador. Identificaram 
que os desempenhos dos estudantes em vários itens de múltipla escolha apresentaram diferenças 
em função do formato da prova. Uma possibilidade assinalada pelos autores é de que15

os estudantes que realizaram o teste em papel podem ter usado suas calculadoras manuais 
mais frequentemente ou mais efetivamente [...] do que os estudantes [do teste online] que 
usavam a calculadora online, ou os estudantes podem ter trabalhado com problemas mais 
frequentemente ou mais detalhadamente em seus cadernos de questões em papel do que os 
estudantes que utilizaram a folha de rascunho na condição online.

Nos relatos analisados, apesar das dificuldades apontadas, foram sugeridos o aumento do 
número de folhas de rascunho e a disponibilidade de um caderno virtual no próprio sistema. Para 
um estudante mineiro, a quantidade de folhas de rascunho foi insuficiente, o que pode resultar 
em prejuízo no desempenho. Em suas palavras, “a minha [folha de rascunho] acabou na quinta 
questão de matemática e, como não pude fazer mais contas, não finalizei a prova certa por não 
ter onde fazer as equações”. 

3.2.2.7  MARCAÇÕES GRÁFICAS

Nardi e Ranieri (2019) realizaram um estudo comparativo acerca de exames em papel e 
em computador, considerando o impacto na performance dos estudantes, como também em 
sua percepção de autoeficácia e satisfação, e constataram alguns pontos críticos que devem ser 
considerados no desenvolvimento de um exame em computador. Os destaques dizem respeito à 
leitura na tela, que demanda um design cuidadoso das ferramentas do teste. 

Alerta semelhante ao identificado pelos autores esteve presente nas respostas dos 
estudantes. A realização de um teste implica a adoção de estratégias, como o uso de marcações 
gráficas, sublinhados, grifos, anotações, entre outras, as quais foram destacadas pelos 
estudantes como um recurso inerente à prova em papel, mas que não esteve disponível no teste 
em computador.

15	“(…) students taking the paper test might have used their hand-held calculators more frequently or more effectively 
(…) than MOL students used the online calculator, or students may have worked problems more frequently or more 
thoroughly in their paper booklets than students made use of scratch paper in the online condition.” (Bennett et al., 
2009, p. 33).
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Para um estudante cearense, o sistema “é menos cansativo, porém é ruim de sublinhar 
palavras e fazer cálculos”. O sistema permitia selecionar com o mouse um trecho e destacá-lo, 
mas essa marcação não permanecia ao se tirar a seleção feita com o mouse. A “compreensão 
do enunciado” foi dificultada, segundo um estudante do DF, pois “a prova digital não [permite] 
sublinhar partes dos textos”. Outro estudante do DF ressaltou que um bom raciocínio depende da 
estratégia de “fazer minhas anotações de forma organizada, [...] escrever todas as informações 
importantes no papel”, o que não é possível na prova em computador.

A visualização das questões é facilitada pela prova em computador, porém esse formato 
“não permite um destaque efetivo em relação aos textos (como sublinhar informações), o que 
dificulta muito uma organização para raciocínio das respostas” (estudante de MG). Outras 
estratégias cognitivas para a realização de uma boa prova estão atreladas ao formato em papel, 
conforme destaca um estudante de MG, segundo o qual,

as provas em papel permitem ao candidato eliminar alternativas com maior facilidade, uma 
vez que é possível sublinhar, “riscar”, destacar e sinalizar à caneta informações importantes, 
além de permitir anotações pessoais que facilitam a eliminação das alternativas incorretas. 

Não poder grifar o texto contribui para a sensação de cansaço nas ocasiões em que os 
itens possuem maior quantidade de texto, conforme relatou um estudante piauiense: “a leitura 
se torna cansativa com as questões de textos grandes, sem poder marcar ou grifar palavras 
importantes para a compreensão da questão”. Além disso, essa limitação atrapalha “MUITO as 
questões com dados e detalhes específicos no texto” (estudante do RJ). 

Além da dificuldade de compreensão e do cansaço, a irritabilidade também foi reportada 
diante da impossibilidade de grifar o texto. Um estudante do RJ escreve que “é extremamente 
irritante não poder sublinhar partes importantes de um texto que ajudem na resolução da 
questão, ação possível no papel”. Assim, apesar do fato de

a mecânica para a utilização do sistema da prova pelo computador [ser] simples e fácil de 
compreender, [...] mecanismos os quais são utilizados apenas em provas no papel, como, por 
exemplo, riscar as alternativas que o candidato tem certeza de que está errada ou sublinhar 
partes importantes do enunciado tornam a prova no papel mais fácil e melhor do que uma 
prova feita no computador (estudante de SP).

3.2.2.8  REDAÇÃO EM COMPUTADOR X REDAÇÃO EM PAPEL

A realização de uma prova em computador implica promover uma experiência de uso 
do sistema alinhada com as expectativas dos estudantes, com os objetivos do exame e com 
os itens de múltipla escolha, passíveis de revisão e de preenchimento automático, dispostos 
individualmente na tela, como também considerar os pressupostos inerentes ao design de uma 
prova de redação. 

Mogey et al. (2010, p. 3, tradução nossa) ressaltam que a composição de uma redação em 
computador ocorre mediante processo diferente daquele empregado ao se utilizar caneta e papel. 
Ou seja, “quando se escreve manualmente, planejar o que será escrito é um elemento importante 
e crítico, mas o uso de um processador de palavras facilita a edição do texto e, portanto, isto 
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significa que o autor pode gastar menos tempos planejando o seu trabalho”.16 Ao realizarem um 
estudo comparativo sobre a produção de redação em papel e em computador, contando com a 
colaboração de estudantes universitários, os autores observaram que a velocidade da digitação 
está entre uma das preocupações, além de ser apontada pelos participantes como possível fator 
de desigualdade.

A prova de redação dividiu opiniões. Primeiramente, houve quem preferisse o formato 
digital por inexistir a rasura do texto, por ter ganho de espaço, considerando o tradicional limite 
de linhas da redação em papel, por evitar problemas com caligrafia, possibilitando a correção 
textual, e por “ser de fácil entendimento para os analisadores de questões” (estudante do AM). 
Conforme o relato de um estudante piauiense,

quando utilizamos caneta e acontece um ocorrido de errarmos algo na redação, há o ato de 
rasurar a redação, e isso acaba deixando a escrita feia, em contrapartida, o computador nos 
dá uma facilidade na digitação, e, isento de problemas caso ocorra o caso de escrever errado, 
pois podemos apagar sem nenhum problema.

A própria habilidade de digitação também foi considerada uma vantagem interessante 
em prol da redação em computador, além da ideia de que esse formato evita o cansaço físico 
devido à força empregada durante a escrita. Assim houve quem considerasse que “fazer redação 
por meios tecnológicos [...] é mais vantajoso e prático, tendo em vista a diminuição do cansaço 
nas mãos e a rapidez para digitação” (estudante do AM). Há casos em que o estudante pode ter 
“tendinite ou algo parecido” e poderia “ser menos incômodo fazer a redação pelo computador. 
Geralmente, a redação cansa muito o braço para quem escreve rápido e/ou com força” (estudante 
do CE).

Além disso, foi considerado proveitoso não precisar passar a redação a limpo, administrando 
melhor o tempo para a resolução da prova, com a chance de “aumentar o nível de acertos” 
(estudante de MG).

Apesar das respostas a favor da prova digital, também a redação em papel foi objeto 
de defesa nas considerações espontâneas dos estudantes, com destaque para preocupações 
quanto ao planejamento, à estrutura do texto e a certas competências que apenas são passíveis 
de avaliação mediante redação manuscrita.

Complementarmente, a necessidade de redigir com uma boa caligrafia parece propiciar 
o engajamento do estudante na feitura da redação; além disso, o tamanho da letra parece 
influenciar a caligrafia, que, em alguns casos, facilita o melhor uso do espaço para argumentação. 
Nesse sentido, um estudante do DF, em dúvida quanto à adoção da redação em computador, 
mencionou a incerteza sobre a adoção de algumas estratégias de forma: “não sei se seria muito 
produtivo fazer a redação pelo fato de não saber se poderá mudar o tamanho da letra na hora do 
Enem, existem pessoas que escrevem com letra pequena para otimizar espaço para investir na 
produção em conteúdo”.

Outro estudante do DF posicionou-se favorável ao uso da caligrafia como recurso 
interessante para a evolução da competência de escrever. Em suas palavras,

16	“When writing by hand, planning what is to be written is a critical and important element, but use of a word processor 
makes editing text easy and therefore means the author can afford to spend less time in planning their work” (Mogey; 
Paterson; Burk; Purcell, 2010, p. 3).
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a questão da redação não é recomendável, pois o fator da caligrafia é muito importante para 
que a nossa escrita evolua, e querer escrever bem para tirar uma nota melhor é uma boa 
técnica; em computador, mesmo se fossem escritas a mão em um computador, digitalizando 
o texto, a tecnologia da digitalização da escrita ainda é muito ruim (experiência própria).

A preocupação com aspectos ortográficos e gramaticais também foi assinalada; assim, 
a redação em computador seria mais difícil, considerando a acentuação e a pontuação, como 
também a estética do texto, já que no papel “é mais fácil acentuar e usar a estética em seu 
favor”, segundo um estudante do PR. Outro estudante paranaense considerou a redação em 
papel interessante por permitir “fazer anotações e projetos de texto”, semelhante à opinião de 
um estudante do mesmo estado, para quem uma redação em computador “seria mais difícil por 
conta da organização de ideias no papel ser mais fácil”. 

Os aspectos estéticos que envolvem não apenas a caligrafia foram explicitados por um 
estudante também paranaense nos seguintes termos:

a prova aplicada virtualmente não permite que o participante demonstre toda a sua 
capacidade, em uma redação, por exemplo, é necessário tomar cuidado com as margens, bem 
como traço de letra e espaçamentos, toda a estrutura do texto é avaliada, em outras palavras: 
uma redação manuscrita pode indicar vários diferenciais. 

Ainda, opiniões favoráveis à redação no papel são motivadas pela percepção pessoal de 
que desenvolver uma redação em computador seria algo confuso, lento ou inútil. Um estudante 
do DF reporta à redação manuscrita uma ideia de legitimidade, como se esse formato tornasse 
“mais legítimo o processo construtivo do texto”. Para outro estudante do DF, a linguagem utilizada 
pelo jovem na internet poderia influenciar uma prova dissertativa, assim, “uma redação via 
computador seria inviável na atualidade por causa do ‘internetês’ presente em nossa sociedade”.

Por fim, a preocupação com a própria habilidade em digitação foi argumento favorável à 
redação manuscrita. Um estudante de SP considerou que “a redação deverá ser feita no papel, 
já que grande parte da população não possui familiaridade ao escrever em computadores”. 
Essa constatação do estudante paulista é percebida na resposta de um estudante do DF, que 
considerou a experiência da redação no computador como desagradável, “pois não digito 
rápido e não conseguiria formular bem minhas argumentações na tela, e sim, somente se eu as 
escrevesse de próprio punho”. 

3.2.2.9  TIPOS DE DESCONFORTO CONFORME O FORMATO DA PROVA

Um tema central para os estudantes é o cansaço na realização da prova, sendo esse 
cansaço associado a aspectos distintos conforme o formato aplicado, apesar de alguns estudantes 
entenderem que, em linhas gerais, toda prova per si é cansativa em função de sua complexidade 
pedagógica.

Em princípio, com base na quantidade de respostas, a prova em computador é comumente 
associada ao cansaço visual provocado pela luminosidade da tela e às suas consequências, 
apesar de ter sido apresentado um sistema simples, rápido e prático. Dito de outra maneira, 
“o sistema é intuitivo e bem explicado, porém o fato de a tela ser muito luminosa gera cansaço 
em excesso e danos à visão, acompanhados por dor de cabeça, o que torna a aplicação em 
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papel mais vantajosa” (estudante do DF). Foram comuns respostas destacando o cansaço visual 
resultante da permanência perante a tela, como “no começo é bem fácil, não precisa forçar a 
vista, logo depois tenho que forçar a vista por causa do brilho” (estudante de MS).

Uma análise mais detida das contribuições dos estudantes possibilita, ainda, identificar 
outros aspectos que complementam o entendimento sobre a percepção de mal-estar dos 
estudantes na realização da prova em um ou em outro formato. A prova em computador gera 
cansaço visual, marcado por ardência/dor nos olhos, náuseas e dores de cabeça, mas também 
pode agravar as condições de quem apresenta algum problema visual. A título de ilustração, 
um estudante paranaense comenta que “seria necessário levar em conta os danos que a luz do 
computador tem para a visão em geral, ressalvo este comentário, pois tenho miopia e a luz de 
aparelhos eletrônicos agrava este tipo de condição”.

Os incômodos relatados pelos estudantes são característicos da Síndrome da Visão do 
Computador, cujos principais sintomas são “dor de cabeça, tensão ocular, visão dupla, olhos secos, 
cansaço visual” (Akinbinu; Mashalla, 2014, p. 20, tradução nossa).17 Em uma revisão da literatura 
sobre o assunto, os autores identificaram que o uso continuado do computador por quatro horas 
contribui para o aumento da prevalência desses sintomas. Além do tempo prolongado perante a 
tela, outro fator de risco assinalado é a distância entre o monitor de vídeo e os olhos, ou seja, a 
proximidade com a tela “causa acomodação excessiva que resulta em sobrecarga dos músculos 
ciliares dos olhos, o que é manifesto como cansaço visual e dor de cabeça” (Akinbinu; Mashalla, 
2014, p. 22, tradução nossa).18 Compõem os fatores de risco da síndrome a altura e a inclinação 
do monitor, como também o brilho e os reflexos da tela.

Entre as recomendações para aliviar os sintomas da síndrome, foram mencionadas pelos 
autores as pausas, a adoção de recursos para diminuir o brilho da tela e a mudança na postura 
durante a atividade em computador. Os estudantes também contribuíram nesse sentido, sugerindo 
que o sistema apresente o recurso para diminuição do brilho da tela, adição de modo noturno e 
a possibilidade de alterar cor e tamanho de fonte. Um estudante de MS referiu-se à necessidade 
de se ajustar fisicamente para conseguir visualizar os itens na tela e mitigar o cansaço, após certo 
tempo de realização da prova, apesar de inicialmente afirmar que a visualização das informações 
é beneficiada pelo formato digital, conforme o seguinte trecho:

A acuidade visual é maior, assim como a praticidade no momento de assinalar às assertivas. 
No entanto, apesar da acuidade visual (campo de visão), o efeito pixelado e luminoso da tela 
é cansativo, fazendo com que o usuário mantenha distâncias variadas no decorrer do tempo 
de avaliação, o que proporciona medidas desconfortantes, sobretudo àqueles que têm algum 
problema de visibilidade, que é o meu caso.

Em um estudo sobre a temática, estudantes da Indonésia alegaram preferir a prova em 
papel devido, entre outros motivos, aos possíveis danos à saúde provocados pela exposição 
prolongada diante do computador (Jamiludin, Darnawati, Uke, 2017). Houve relatos destacando 
o mal-estar gerado pelo cansaço visual em estudantes com problemas visuais, como no relato de 
uma estudante do CE, para quem a prova em computador foi um momento

17	  “(...) headache, eye strain, double vision, dry eyes, eye fatigue (…)” (Akinbinu; Mashalla, 2014, p. 20)
18	  “(...) causes an excessive accommodation which result in overworking the ciliary muscles of the eye which is manifested 

as eye fatigue and headache” (Akinbinu; Mashalla, 2014, p. 22)
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cansativo. Principalmente para quem tem astigmatismo ou problemas de visão. Não gostei 
principalmente da dor de cabeça que me deu, algo que a prova no papel não me causa. 
Pode até ser uma forma mais “sustentável”, mas não me traz conforto e segurança ao fazer, 
detestei realizar esta avaliação, pois não remete meus verdadeiros conhecimentos e sim o de 
alguém que está com dor de cabeça e com a visão doendo, apenas ansiosa para sair da frente 
desta tela.

Esse último trecho registra a preocupação em retratar fielmente os conhecimentos do 
estudante nas respostas à prova, o que pode ser influenciado negativamente pelo suporte 
tecnológico em questão. Além de o mal-estar ser potencializado pela condição pessoal do 
estudante (miopia, astigmatismo, fotossensibilidade), há menção a outros prejuízos provocados 
pelo uso de computadores e seu impacto na saúde visual, “sendo causador de náuseas e cansaço, 
portanto o desempenho dos alunos é potencialmente prejudicado” (estudante do DF). Ainda, um 
jovem amazônico considera que “para um aluno que passaria 4 horas realizando a prova não 
é confortável, pelo fato de a mente estar cansada, os olhos ardem e manipula a dor de cabeça 
excessiva, prejudicando o desempenho no decorrer da prova”.

Outras sensações de mal-estar foram relatadas, como a menor concentração e a falta de 
orientação, confessadas por um estudante mineiro que registrou a seguinte contribuição: “me 
senti mais desorientado ao ler textos e com uma menor concentração no conteúdo a ser lido 
e respondido”. Em sentido semelhante, um estudante do RS destacou a ardência dos olhos e 
considerou que “é mais fácil de se perder nos textos e nas questões, tem mais barulho, é mais 
fácil se desconcentrar”.

O cansaço visual, principal queixa dos estudantes, associa-se à menor concentração que 
guarda relação com a confusão de informações, ou seja, “durante a prova, a visão do aluno se 
torna cada vez mais cansada, as informações se confundem facilmente. Chega um momento 
da prova que é prejudicial sua continuação” (estudante de SP). A ardência dos olhos provocada 
pelo tempo em que os estudantes ficam “olhando para o computador [gera] mais dificuldade de 
raciocínio” (estudante do RS).

Além do problema relacionado ao brilho da tela, um estudante paulistano considerou 
como fator de distração “os colegas teclando ou apertando o mouse o tempo todo”. O sono 
foi apontado como um dos efeitos associados à exposição ao brilho da tela: “a luz do monitor 
dá muito sono, para um melhor desempenho é mais viável realizar a prova em forma de papel” 
(estudante do AM).

Complementarmente, alguns estudantes consideraram que o formato em computador 
demanda maior concentração devido à impossibilidade de manipular a prova e produzir referentes 
gráficos, como costuma ocorrer na prova em papel. Para um estudante de Mato Grosso do Sul, 
“determinada questão ao ser realizada no computador necessita ser relida várias vezes, pois os 
fatos como a fotossensibilidade tornam de difícil compreensão a leitura e a interpretação”. Outro 
considera que por não poder realizar anotações na prova, “cansa a parte psicológica” (estudante 
de MS) e é desconfortável “passar o tempo inteiro se concentrando no monitor, pela falta de 
rabiscos e rascunhos que sempre ajudam a compor uma prova e ajudar na linha de raciocínio” 
(estudante do RS). Akinbinu e Mashalla (2014) identificaram que as condições relacionadas ao 
brilho da tela e à fotossensibilidade aumentam o tempo necessário para a leitura e impactam a 
diminuição da atenção.
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Considerando que na prova impressa é possível fazer anotações nos espaços laterais das 
páginas ou nos espaços em branco deixados pela diagramação, sendo desnecessário, portanto, 
transpor informações do enunciado, alguns alunos consideraram cansativo e desconfortável 
solucionar os itens que demandavam cálculo. Houve relato de que a necessidade de transpor 
para a folha de rascunho informações necessárias aos cálculos torna o raciocínio mais lento. 
Nesse contexto, um estudante carioca queixou-se da dificuldade de “gerenciar o rascunho com a 
tela”, enquanto houve queixas sobre a falta de “espaço suficiente para realizar cálculo” (estudante 
de MG). Para um estudante carioca,

uma prova realizada no computador está longe do ideal principalmente pelo cansaço que é 
ler cada questão e realizar os cálculos em outro lugar, sem poder alterar na própria figura da 
prova, ALÉM DO FATO DE A FOLHA DE RASCUNHO SER UM ESPAÇO MUITO PEQUENO 
PARA REALIZAR TODOS OS CÁLCULOS. Por último, é extremamente irritante não poder 
sublinhar partes importantes de um texto que ajudem na resolução da questão, ação possível 
no papel.

Embora se tenha o registro de que o sistema é prático e propicia transitar entre os itens, 
utilizando o mapa de questões, o que permite sinalizar os itens para voltar a eles em momento 
posterior, houve quem se queixasse do cansaço relacionado à navegabilidade pela prova, ou seja, 
“a parte de ir e voltar se torna cansativa na hora de revisar questões e procurar algum item de 
seu interesse” (estudante do CE). Relativamente à apresentação das questões, a necessidade de 
rolar a tela para ler todo o item, nos casos em que os textos eram extensos, também foi um fator 
de cansaço. Isso porque era necessário ficar rolando a tela constantemente para responder à 
alternativa. Já na prova em papel, o item está inteiro em uma página e isso facilita ao estudante. A 
sensação de liberdade para pensar no momento de resolução de uma prova parece ser propiciada 
pela prova em papel, na visão de um estudante de Mato Grosso do Sul, conforme se depreende 
do seguinte trecho: “Prefiro mesmo assim a folha, me dá mais livre-arbítrio de pensar e não 
cansa tanto os olhos quanto a tela de um computador e com isso faz você se esforçar mais ainda 
pra pensar”. Por fim, destaca-se o relato de um estudante paulistano que, além da já conhecida 
queixa relacionada ao cansaço visual, disse ser estranha “a sensação de estar realizando uma 
prova sem papel e caneta”, que não apresenta o modelo tradicional, não transmitindo, portanto, 
“a sensação de seriedade que deveria”.

Por sua vez, a prova em papel é considerada monótona por alguns estudantes, além de 
ser desconfortável para a coluna e o pescoço, devido à posição corporal, cansar as mãos por ser 
necessário manuscrever por muito tempo e repercutir em dores de cabeça. Um estudante do AM 
considera a prova em papel desconfortável “por conta de ter que ficar curvado para escrever, 
enquanto no computador você pode digitar ‘relaxado’.” Há a impressão de que a prova em 
computador, para alguns estudantes, propicia mais conforto postural, ou seja, “no computador 
fica um pouco mais prática a resolução e leitura das questões por conta do conforto, acho que 
no computador prioriza-se um pouco isso. No papel às vezes torna-se cansativo por conta da 
posição do pescoço” (estudante do AM).

A posição corporal durante a realização de uma prova impressa não apenas gera dores na 
coluna, mas também dores de cabeça, como observou um estudante do DF para quem o teste 
em computador “é menos cansativo, pois ao invés de ficar olhando para baixo como na prova 
escrita, olhamos para frente, o que não provoca dores de coluna devida à má postura ou dores 
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de cabeça”. Um estudante paranaense considerou que a cabeça voltada para baixo, por muito 
tempo, acaba “machucando o pescoço”, e um estudante paulistano registrou que na prova em 
computador “as mãos se cansam menos e há um maior dinamismo”.

Outra consequência aparentemente associada à postura curvada empregada durante uma 
prova em papel é a concentração, conforme relatado por um estudante de Mato Grosso do Sul 
que ressalta o cansaço de “ter que ficar olhando para prova na mesa toda e toda hora, é muito 
fazer [sic] a prova no computador devido você estar olhando para frente e se concentrar bem nas 
perguntas”.

Um aspecto da prova em papel considerado cansativo e desestimulante é a quantidade de 
folhas no caderno de questões. Assim, um estudante do DF considerou a prova em computador 
um meio “mais prático e menos cansativo, pois a quantidade de folhas que vemos em uma 
prova no papel é desanimador”. Um estudante piauiense considerou o sistema digital “menos 
cansativo, e não tem aquela irritação de papéis”. Outro fator irritante diz respeito à transcrição 
das respostas no cartão-resposta, conforme dito por um estudante do RS, para quem as provas 
em computador “são menos cansativas, ficar olhando constantemente para um papel se torna 
extremamente estressante. Sem falar que, ficar pintando a folha de respostas, em cada bolinha, 
leva muito tempo, e é irritante”. Ressalta-se que essa transcrição é etapa inexistente em uma 
prova em computador e foi o ponto alto das considerações dos estudantes a respeito dessa 
aplicação.

O quesito “folhear caderno de prova” foi destacado por alguns estudantes que, embora 
não tenham explicitado mal-estar associado a esse aspecto, disseram que não precisar folhear a 
prova foi um ponto vantajoso do sistema de prova em computador. Assim, houve destaque para 
a interface do sistema, que possibilita, no dizer de um aluno paulistano, “pular imediatamente 
para uma questão sem se preocupar com virar as muitas páginas como tal ocorria na prova com 
papel”. E, ainda, considerando a diagramação de uma prova impressa, há o cansaço propiciado 
pela apresentação de múltiplas questões conjuntamente, enquanto na prova em computador 
“não ficamos cansados de ver tantas questões, pois é uma questão por página” (estudante do 
DF).

Há também respostas que consideraram o brilho da tela benéfico, como se propiciasse 
maior concentração na prova, ao contrário das respostas que o consideraram prejudicial. Assim, 
“o fato de o computador emitir uma luz diretamente em nós, nos mantém acordados (experiência 
própria)” (estudante do DF). Para um estudante amazonense, “ler por muito tempo acaba sendo 
cansativo para os olhos, e na maioria das vezes, causa sono. Por conta da forte luz emitida pelo 
computador, isso diminuiu e o cansaço acaba diminuindo ou sendo esquecido por um tempo”. 
Um estudante do DF considerou que, contrariamente à monotonia das provas impressas e da 
sonolência que elas geram, “no computador a atividade é mais interativa e menos cansativa, 
o ato de escrever cansativo”. Outro estudante (AM) considerou que ler por muito tempo cansa 
visualmente “e na maioria das vezes, causa sono. Por conta da forte luz emitida pelo computador, 
isso diminuiu e o cansaço acaba diminuindo ou sendo esquecido por um tempo”.

3.2.2.10  PREOCUPAÇÕES GLOBAIS

A infraestrutura das escolas para a aplicação de provas em computador e a isonomia da 
prova, considerando a igualdade de condições de acesso e domínio do computador por toda a 
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população em um exame em larga escala, foram temas de algumas respostas. A infraestrutura 
tecnológica das escolas não é um desafio encontrado apenas no Brasil. De acordo com Bailey 
(2018, p. 11), em seu relatório sobre a implementação de avaliação em larga escala baseada 
em computador em países do Reino Unido, as escolas nesses países apresentam diferentes 
condições de infraestrutura, especialmente a falta de dispositivos adequados para a aplicação de 
testes em computador, como também disparidade na cobertura de banda larga.

Quanto ao domínio tecnológico pelo usuário, os estudantes destacaram o costume que 
eles têm de usar o computador, porém outras pessoas em condições desfavorecidas poderiam 
encontrar dificuldade. Ao trabalhar no desenvolvimento do sistema de aplicação de testes 
computadorizados na Nova Zelândia, Brown (2019) identificou um rol de desafios do processo 
de implementação de provas nesse formato em uma sociedade que não possui histórico nesse 
tipo de exame. Os desafios estão intrinsecamente vinculados à necessidade de “assegurar 
igualdade de oportunidade para aprender como interagir com o sistema e assegurar a qualidade 
da experiência com o sistema para que fatores irrelevantes de construto não contaminem os 
escores” (Brown, 2019, p. 17, tradução nossa).19

Destacaram-se, também, considerações sobre o impacto positivo da prova em computador 
no meio ambiente, tendo em vista a possibilidade de economizar papel, por exemplo. A redução 
do uso de papel poderia, para um estudante, baixar o custo da inscrição no exame; assim, “se 
fosse pelos computadores, seria mais barato para as pessoas que querem fazer”. Quanto ao 
custo do exame, apesar da ênfase de alguns estudantes sobre a potencial economia gerada 
pelo formato em computador, Parshall et al. (2002) lembram que o maior custo diz respeito 
ao provimento da infraestrutura tecnológica, que é inicialmente cara; uma vez assegurada essa 
infraestrutura, a distribuição de exames com itens fixos em computador é rápida e imediata, sem 
o custo da impressão e do transporte das provas convencionais. 

3.3 DEBATES NOS GRUPOS FOCAIS SOBRE A APLICAÇÃO DIGITAL

Devido à dinâmica propiciada pelo grupo focal, como também ao próprio perfil dos 
estudantes e de cada instituição escolar, alguns assuntos foram espontaneamente tratados por um 
grupo sem que outros os mencionassem, e outros assuntos foram quase unânimes, aparecendo 
em mais de um grupo. Os resultados ora corroboram, ora complementam os dados obtidos em 
maior escala por meio dos questionários, e em menor número por meio das entrevistas, como 
também qualificam as tomadas de decisão acerca da aplicação do Enem digital, em que pese a 
abordagem qualitativa desta etapa do estudo.

A partir da análise geral do conteúdo dos relatos obtidos nos grupos focais, seguindo 
as etapas propostas por Bardin (2016), produziram-se as seguintes categorias de análise:  
i) sistema do teste, ii) segurança do sistema; iii) aspectos logísticos; iv) aspectos pedagógicos;  
v) computador ou celular/tablet.

Assuntos como usabilidade e navegabilidade do sistema, clareza do tutorial, exibição de 
um menu lateral, marcação de item para resposta anterior, mapa de questões e segurança em 

19	“(…) ensuring equity of opportunity to learn how to interact with the system and ensuring quality of experience with 
the system so that construct-irrelevant factors do not contaminate resulting scores.” (Brown, 2019, p. 17).
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relação ao preenchimento do cartão-resposta foram aspectos destacados quando os participantes 
expressaram sua percepção sobre o uso do sistema do teste. O conjunto de contribuições que 
tematizava a segurança do sistema abrangia preocupações com riscos de hackeamento, de 
vazamento e de cola, como também a possibilidade de sobrecarga do servidor e a eventual perda 
de dados. Quanto aos aspectos logísticos, os estudantes debateram sobre a organização da sala 
para a preservação do sigilo, a possibilidade de emissão de recibo com respostas impressas, os 
aspectos que favorecem a ergonomia, o controle de luminosidade da tela e a existência de polos 
para a aplicação digital com computadores padronizados.

Os aspectos pedagógicos também foram destacados nas considerações dos participantes, 
assinalando diferenças importantes no processo de resolução de prova em papel e em 
computador. Assim, quanto ao teste em computador, os alunos assinalaram a dificuldade de 
itens com gráficos, como também o incômodo gerado pela impossibilidade de grifar textos e de 
fazer comentários na prova. Queixaram-se da insuficiência da folha de rascunho, necessária para 
a resolução de itens com cálculo. Sugeriram o uso de calculadora e fizeram um paralelo entre a 
redação digitada e a redação escrita. Também consideraram o acesso imediato à proficiência e à 
prova posteriormente e comentaram sobre o tempo de realização da prova e sobre a possibilidade 
de inclusão de índice de questões por área de conhecimento e de itens multimídia.

Por fim, na categoria computador ou celular/tablet, os estudantes consideraram o 
computador como suporte formal e mais seguro, o smartphone como suporte pequeno para 
leitura, a possibilidade de utilização de tablet e respectiva caneta, a preferência pela prova em 
papel e a preocupação acerca do domínio das ferramentas digitais por todo o público-alvo.

Nessa síntese de categorias, observa-se que alguns temas foram textualmente 
apresentados pelos participantes ao responderem ao questionário, como os atinentes aos 
aspectos pedagógicos e à usabilidade do sistema, porém outros temas, em especial a discussão 
sobre a segurança do sistema e o comparativo de modais de aplicação (computador ou dispositivo 
móvel), estiveram presentes nos grupos focais. Vejamos, a seguir, como se caracterizaram os 
grupos focais em uma análise individualizada.

3.3.1	 ANÁLISE INDIVIDUALIZADA DO MATERIAL SELECIONADO DE CADA 
GRUPO FOCAL

3.3.1.1  GRUPO FOCAL NA ESCOLA 1

O grupo focal que ocorreu na Escola 1 contou com dois participantes. Apesar de a 
literatura recomendar ao menos quatro participantes por grupo focal (Morgan, 1997), optou-se 
por manter esse grupo em respeito à disponibilidade e ao comprometimento demonstrado pelos 
dois voluntários.

Ambos os participantes do grupo relataram que se sentiam à vontade para utilizar 
computadores, apesar de não os utilizarem com frequência, o que ocorre apenas para fins de 
estudo e pesquisa (fazer trabalhos escolares).

Quanto aos aspectos relacionados à segurança de testes em meio digital, os participantes 
do grupo declararam sua preocupação com a possibilidade de perda de dados durante a realização 
de um teste dessa natureza.
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Acerca dos aspectos logísticos do teste, foi apontado que deveria haver controle de 
luminosidade da tela do computador, pois a leitura de muitos itens pode ser cansativa. Já sobre 
o sistema, os participantes declararam que o tutorial era simples e de fácil compreensão. Os 
recursos do sistema citados como úteis e interessantes foram a marcação de questões para 
serem respondidas posteriormente, o mapa de questões e a marcação automática de gabarito. 
Este último recurso foi considerado muito bom, pois diminui a chance de erro de marcação de 
respostas num cartão-resposta de teste tradicional em papel.

Quando questionados sobre os aspectos pedagógicos dos itens, os participantes apontaram 
certa dificuldade em resolver questões com gráficos e figuras, pois essas imagens não cabiam 
em sua totalidade na tela, obrigando o participante a utilizar a barra de rolagem a todo instante, 
o que dificultava a resolução do item. Sobre a folha de rascunho, considerada fundamental para 
resolver os itens de cálculo, os estudantes declararam que ela foi pouco utilizada e suficiente.

Quanto à possibilidade de se fazer uma redação digitada, ambos os participantes 
declararam que consideram essa opção ruim, pois podem ocorrer erros de digitação. Assim, fazer 
a redação em papel seria melhor por possibilitar a correção manual, mesmo rasurando o texto.

Os participantes do grupo consideraram o tempo de teste suficiente e sugeriram que a 
prova poderia contar com um índice de matérias correspondentes aos itens a serem respondidos. 
Ainda, declararam que poderia ser interessante incluir itens com áudios e vídeos.

Ao serem perguntados sobre realizar um teste em celular ou tablet, foi consenso entre os 
participantes que tais recursos têm telas muito pequenas para leitura. Além disso, os participantes 
do grupo acrescentaram que a tela touch poderia induzir ao erro.

3.3.1.2  GRUPO FOCAL DA ESCOLA 2

Ao debaterem sobre a percepção e a experiência em fazer testes em meio digital, os cinco 
estudantes que compunham o grupo focal da Escola 2 relataram que, apesar de não ser rotina da 
escola, possuíam alguma experiência prévia com provas digitais e cursos à distância, que fazem 
por conta própria, além de simulados preparatórios para o Enem, por exemplo.

Nos aspectos relacionados à segurança da prova, um participante chamou a atenção para 
a necessidade de haver uma rede segura para o teste. No que concerne à logística de aplicação, 
todos concordaram que os computadores deveriam ser padronizados (ter a mesma configuração 
de hardware e software) para haver isonomia no teste e destacaram o conforto da posição de 
leitura, apesar de destacarem a necessidade de controle de luminosidade da tela e mesmo da 
sala de aplicação.

Todos consideraram o sistema intuitivo, aspecto reforçado por meio de falas do tipo “Muito 
fácil de usar!” e destacaram como melhores recursos a possibilidade de marcar questões para 
respondê-las posteriormente e o preenchimento automático do gabarito, recurso que elimina o 
erro de marcação em um eventual cartão-resposta.

Em relação aos aspectos pedagógicos do teste, a impossibilidade de manipular gráficos, 
marcar textos ou fazer comentários foi tida como um empecilho, apesar de todos considerarem 
fácil o conteúdo abordado na prova. Foi consenso entre os participantes que não deveria ser 
permitido o uso de calculadora e que a folha disponibilizada para rascunho foi insuficiente.

Em relação a fazer uma redação digital ou manual, não houve consenso no grupo, mas 
todos concordaram que é preciso o estudante ser proficiente em computadores para digitar, não 
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bastando apenas saber usar o computador. Nesse momento, houve grande discussão no grupo 
sobre as diferenças entre proficiência e fluência; para todos, não basta ser fluente no uso do 
computador para se fazer uma redação digitada. Uma parte dos estudantes disse que escrever 
manualmente um texto ajuda a organizar de forma mais eficiente as ideias. Uma sugestão dada 
foi a de poder rascunhar a redação à mão para depois transcrevê-la na plataforma digital. Sobre 
ter acesso a seu desempenho ao final do teste, todos acreditam que se a prova fosse aplicada em 
dois dias, as notas poderiam ser dadas ao final do segundo dia.

Quando questionados sobre a possibilidade de fazer um teste em outros equipamentos 
tecnológicos, foi consenso entre os participantes que o celular é muito informal para se fazer 
um teste, enquanto o computador exige mais atenção. Para os participantes, fazer prova em 
papel é melhor, pois já foram habituados a fazer provas assim. Segundo eles, todos deveriam ser 
treinados previamente para responder a testes no computador.

3.3.1.3  GRUPO FOCAL DA ESCOLA 3

No grupo da Escola 3, composto por cinco estudantes, não houve qualquer manifestação 
sobre a segurança de se fazer uma prova em meio digital. Sobre os aspectos logísticos desse 
tipo de teste, todos os participantes do grupo concordaram ser pertinente a possibilidade de 
controlar a luminosidade da tela ou de alterar a cor de fundo dela para diminuir o cansaço de 
leitura da prova.

Todos consideraram o sistema fácil de usar e declararam que o tutorial ajudou em sua 
utilização. No entanto, foi consenso que os textos eram longos e que o tutorial poderia ter sido 
apresentado em vídeo, em substituição ao texto. Os recursos do sistema que foram destacados 
pelos participantes do grupo foram o de marcar itens para posterior resposta, o que conferiu 
maior autonomia para realizar o teste, e o mapa de questões. Por fim, o recurso de marcar 
respostas de forma instantânea, sem a necessidade de preencher uma folha de respostas, foi, 
também, elogiado, porque diminui a chance de erro ao marcar respostas em um cartão-resposta, 
tradicionalmente empregado nos testes em papel.

Em relação aos aspectos pedagógicos dos itens, os participantes disseram que era 
ruim copiar as figuras e os gráficos para a folha de rascunho, no caso de itens com imagens. 
Destacaram, também, que poderia haver a opção de grifar o texto, inclusive com touch.

Sobre a redação digitada, os participantes acreditam que essa opção ajudaria quem possui 
letra em tamanho grande ou ilegível, mas atrapalharia o emprego de acentos, pois eles estão 
acostumados a escrever informalmente em meio digital. Ressaltaram, também, que a redação 
digitada diminuiria a rasura, comum no texto em papel. Quando questionados sobre a redação 
em papel, os participantes opinaram que seria mais fácil para eles fazer uma redação dessa 
forma, pois já estão acostumados a escrever assim. Apenas um participante disse se sentir à 
vontade para fazer a redação no computador e que para ele seria indiferente no papel ou no meio 
digital.

O tempo de realização da prova foi considerado suficiente pelos participantes do grupo. 
Houve, também, o questionamento acerca de itens com áudios e vídeos. Os participantes 
acreditam que itens nesse formato podem gerar mais distração para quem faz a prova.

Também houve consenso no grupo sobre a utilização de celulares e tablets em testes 
digitais. Todos acreditam que o celular possui uma tela muito pequena para leitura. 
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Apenas um participante do grupo declarou preferir realizar provas em meio digital, e quatro 
participantes opinaram que uma prova digital não é acessível a todos os públicos.

3.3.1.4  GRUPO FOCAL DA ESCOLA 4

O grupo focal conduzido na escola 4 contou com a participação de quatro alunos que 
haviam respondido ao teste digital. Os participantes do grupo declararam ter alguma experiência 
em realizar testes nos computadores, com exceção de uma participante que inclusive declarou 
ter tido dificuldade em manusear o sistema do teste digital.

Sobre os aspectos logísticos do teste, os participantes declararam que a posição para 
realização da prova é bem confortável, pois eles se cansaram menos por não precisarem ficar de 
cabeça baixa para fazer a leitura dos itens. No entanto, foi consenso no grupo de que poderia 
haver controle de luminosidade da tela para garantir mais conforto durante a leitura.

Em relação ao sistema que foi criado para o teste, os participantes disseram que o tutorial 
constante da abertura do sistema digital ajudou a compreender como deveriam proceder para 
responder à prova, mas que, no entanto, ele poderia ser mais interativo. Os recursos do sistema 
destacados pelos participantes do grupo como bastante interessantes foram o de marcar 
questões, no mapa de questões, para respondê-las depois (apenas uma participante do grupo 
não soube usar esse recurso). O mapa de questões também foi visto como interessante, mas 
sugeriu-se que ele poderia ser de cor diferente para ficar mais visível. O preenchimento do 
gabarito, eliminando o preenchimento manual do cartão-resposta, foi visto como positivo, pois 
dirime as chances de erro ou a necessidade de preenchimento.

No que concerne aos aspectos pedagógicos do teste, os participantes sugeriram que os 
itens com gráficos e figuras poderiam contar com imagens maiores e de mais fácil visualização, 
apesar de terem declarado não encontrar dificuldades para resolvê-los da forma como foram 
apresentados. Foi opinião comum no grupo a sugestão de haver a possibilidade de grifar o texto 
ou de comentar as questões num bloco de notas à parte. Os participantes também pontuaram 
que a folha de rascunho foi insuficiente e que deveria haver um recurso para notas no lugar da 
folha, sendo que cada questão teria reservado um campo próprio para isso. Sobre a possibilidade 
de fazer uma redação digitada, alguns participantes acreditam ser uma opção melhor, pois ela 
permite a correção imediata do texto, reduzindo as chances de rasura no texto.

O tempo para resolução do teste foi considerado suficiente por todos os participantes 
do grupo, mas sugeriu-se haver um temporizador por questão, com o intuito de estimular uma 
melhor gestão do tempo de resposta. Por fim, um participante sugeriu que o teste deveria contar 
com um índice de questões por assunto (ex.: geometria, álgebra, etc), o que facilitaria a escolha 
de questões a serem primeiramente respondidas, sem obrigar o participante a verificar o tema 
abordado na ordem linear em que os itens aparecem.

Quando indagados sobre a possibilidade de se realizar um teste em outras ferramentas 
tecnológicas, foi consenso no grupo que seria difícil ler e responder ou digitar questões no 
celular, pois este tem uma tela pequena. Para o grupo, o tablet poderia funcionar melhor. Outra 
opinião que surgiu no grupo foi a de que todos estão habituados a fazer provas em papel, logo 
precisariam ser treinados para fazer testes digitais, à exceção de um participante que declarou 
preferir realizar testes em meio digital por sua afinidade com a área de computação.
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3.3.1.5 GRUPO FOCAL DA ESCOLA 5

Este grupo contou com a participação de seis estudantes que demonstraram sentir-se 
à vontade para responder a um teste em formato digital, apesar de, na escola, não haver uma 
rotina de teste nesse formato. Assim, a experiência dos alunos é com plataformas de cursos à 
distância ou seleções para universidades estrangeiras, por exemplo.

Entre as categorias analisadas, os participantes deram bastante destaque para questões 
relacionadas à segurança de um teste digital, ressaltando sempre preocupações com hackeamento, 
perda de dados e vazamento de informações.

No que concerne ao sistema utilizado para o teste, todos os alunos declararam que ele 
era intuitivo e sugeriram que o menu lateral poderia ficar escondido e ser acionado conforme a 
necessidade, evitando que continuasse sendo um fator de distração durante futuros testes. Os 
recursos mais elogiados pelo grupo foram o preenchimento automático do gabarito, que eliminou 
a transcrição de respostas em um cartão-resposta, o que reduziria, segundo os alunos, a chance 
de erros, e o mapa de questões, utilizado para propiciar uma visão panorâmica do teste. Terminar 
o teste e não precisar preencher a folha de respostas foi visto como um grande ganho do teste 
digital, pois, segundo o relato de todos os participantes, em testes é comum ocorrerem erros ao 
passar as respostas para a folha.

Sobre os aspectos pedagógicos do teste, alguns participantes relataram que a folha de 
rascunho disponibilizada foi insuficiente, pois havia questões que demandavam muitos cálculos, 
acrescidas de outras para cuja resolução era necessário que o participante reproduzisse gráficos 
na folha, diminuindo ainda mais o espaço para cálculos. Em vista disso, um dos participantes 
sugeriu que fosse permitido o uso de calculadora na prova. Ainda, a impossibilidade de marcar 
textos, fazer comentários e manipular gráficos dificultou a resolução das questões.

Sobre a redação ser feita em meio digital, não houve consenso entre os participantes 
se seria melhor digitar ou escrever o texto. Alguns defenderam que o meio digital seria mais 
adequado e uma participante relatou que o texto escrito no papel preserva a personalidade de 
quem escreve.

Outras sugestões colhidas neste grupo foram as de ter proficiência, mesmo que parcial, 
ao final do teste e o acesso à prova depois da disponibilização da nota final, com as questões 
comentadas de forma detalhada, incluindo informações sobre as competências e habilidades 
mobilizadas. Segundo os participantes do grupo, essa devolutiva orientaria os estudos para um 
melhor desempenho no futuro. Quando questionados se seria melhor realizar um teste utilizando 
o celular ou o tablet, todos disseram que o celular é algo que serve para distrair, e que o tablet 
seria interessante se o participante pudesse utilizar uma caneta para fazer grifos e anotações no 
texto. Houve também a sugestão do uso de itens com áudios e vídeos, desde que eles fossem 
acessíveis a todos os públicos.

Uma fala que persistiu no grupo foi a de que as pessoas deveriam ser treinadas previamente 
para responder a testes digitais, pois a cultura escolar não abrange esse tipo de estratégia de 
avaliação.

Quando questionados sobre os aspectos logísticos, todos relataram que a posição para 
a realização do teste digital é muito mais confortável do que a empregada para a realização da 
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prova em papel, no entanto, todos concordaram sobre a falta de controle de luminosidade da tela, 
o que deveria ser adotado para minimizar o cansaço ocular provocado pela fotossensibilidade 
durante a realização da prova. Outra consideração dizia respeito à organização da sala, que não 
poderia permitir que um participante visualizasse a tela do outro durante o teste. Por fim, um 
participante sugeriu que deveria haver um recibo impresso das respostas dadas ao teste, com a 
finalidade de conferir mais segurança aos participantes quanto àquilo que foi respondido, e que 
deveria haver polos de aplicação com computadores padronizados em rede segura.

3.3.2	 ANÁLISE CONJUNTA DO MATERIAL PRODUZIDO NOS GRUPOS 
FOCAIS

Após a análise do material produzido em cada grupo focal, construiu-se um quadro no 
qual se verifica a ocorrência de cada tema em cada grupo. Encontram-se marcados os temas 
que surgiram na discussão de cada grupo focal. As marcações estão em gradiente, indicando a 
co-ocorrência dos temas nos grupos. Assim, a tonalidade mais clara indica a menção ao tema por 
um grupo apenas e a mais escura assinala o tema que foi recorrente em todos os grupos.

Em termos gerais, temáticas relativas a aspectos pedagógicos, ao sistema do teste digital 
e ao hardware para implementação foram objeto de discussão mais recorrente em todos os 
grupos focais. Em todos eles, tratou-se sobre a dificuldade de itens com gráfico, a impossibilidade 
de grifar texto, o emprego da redação em plataforma digital, a possibilidade de sinalizar itens 
para responder depois, o preenchimento imediato do gabarito e a percepção de que o celular 
smartphone é ferramenta inadequada para a aplicação de um teste em larga escala. Quanto às 
demais categorias de análise e temas de discussão por grupo, é possível verificar sua distribuição 
no Quadro 8.
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QUADRO 8

TEMAS MOBILIZADOS NOS GRUPOS FOCAIS (FREQUÊNCIA)

ANÁLISE  GRUPOS FOCAIS

Categoria Subcategorias 1 2 3 4 5

Segurança

Perda de dados          

Riscos de hackeamento          

Risco de vazamento          

Sobrecarga de servidor          

Risco de cola          

Aspectos 
logísticos

Controle de luminosidade de tela          

Posição mais ergonômica          
Polos para aplicação com computadores 
padronizados          

Organização da sala (visualização da tela)          

Emissão de recibo com respostas impressas          

Sistema do 
teste

Sinalização de itens para responder depois          

Preenchimento seguro do gabarito          

Usabilidade          

Clareza do tutorial          

Mapa de questões          

Opção para ocultar menu lateral          

Aspectos 
pedagógicos

Dificuldade de itens com gráfico          

Impossibilidade de grifar texto          

Emprego de redação em plataforma digital          

Impossibilidade de escrever comentários          

Uso da folha de rascunho          

Emprego de redação manuscrita          

Tempo de prova          

Índice de questões          

Emprego de itens multimídia          

Uso de calculadora          

Acesso ao desempenho          

Acesso posterior ao caderno de prova          

Computador 
ou celular/
tablet

Celular como ferramenta inadequada          

Preocupação quanto ao domínio tecnológico 
pelos demais          

Preferência pela prova em papel          

Computador como meio formal e mais seguro          

Emprego de tablet com caneta

Fonte: Elaboração própria.

Legenda:	 O número de ocorrência das falas está refletido na gama de cores: mais falas que abordaram o tema estão em 
verde mais escuro e menos falas, em verde mais claro.
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A análise qualitativa das ocorrências temáticas nos grupos está sintetizada no quadro 
seguinte. Pode-se notar na descrição como o assunto foi percebido pelo grupo, seja de forma 
positiva, negativa ou, ainda, com sugestões e discordâncias internas.

QUADRO 9

ANÁLISE QUALITATIVA DAS CATEGORIAS E SUBCATEGORIAS (SEGURANÇA)

ANÁLISE  GRUPOS FOCAIS

Categoria Subcategorias 1 2 3 4 5

SEGURANÇA

Perda de dados

Citada como 
preocupação de se 
fazer uma prova 
digital.

Deveria 
haver uma 
rede segura.

Citada como 
preocupação 
de se fazer uma 
prova digital.

Risco de 
hackeamento Citada como 

preocupação 
de se fazer uma 
prova digital.

Risco de 
vazamento

Sobrecarga de 
servidor

Risco de cola

As salas devem 
ser organizadas 
de forma a não 
permitir ver a 
tela do colega.

Fonte: Elaboração própria.
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Dos quadros apresentados e considerando os dados gerais, depreendem-se as seguintes 
considerações, começando por aquelas em que houve maior discussão entre os membros dos 
grupos focais:

1.	 Sobre os itens da prova digital e seus aspectos pedagógicos, de forma geral, todos os 
grupos pontuaram que os itens com figuras foram mais difíceis de serem respondidos 
em razão de não ser possível manipular imagens, ter de copiar gráficos na folha de 
rascunhos ou usar muito a barra de rolagem, pois a imagem não cabia na tela do 
computador. 

	 Todos os grupos opinaram como negativa a impossibilidade de grifar o texto dos itens 
de forma permanente ou de deixar comentários diretamente na prova, o que pode 
dificultar a resolução dos itens. A folha de rascunho foi considerada insuficiente por 
três grupos e suficiente para um grupo. Para dirimir essa situação, o grupo focal 4 
sugeriu a criação de um campo de comentários em cada questão. O grupo focal 3 não 
opinou sobre a folha de rascunho.

	 Dois grupos comentaram sobre o uso de calculadora: o grupo 5 sugeriu a permissão 
do uso desse recurso, e o 2 opinou ao contrário.

	 Acerca das formas de se fazer a redação em um teste digital, não houve consenso 
entre os cinco grupos e nem mesmo dentro de cada grupo. Sobre a redação digitada, 
todos mencionaram aspectos positivos (como reduzir rasura, favorecer pessoas com 
caligrafia de difícil leitura, etc.) e aspectos negativos (digitar não auxilia na organização 
das ideias, pode aumentar erros de digitação, etc.).

	 Em todos os grupos, houve uma fala recorrente que abordava a questão de que eles 
já estavam habituados a realizar provas em papel, e que a realização de testes em 
meio digital demandaria treinamento prévio. Os grupos 2 e 5 sugeriram que seria 
interessante fornecer ao participante um boletim parcial de desempenho após o teste, 
e os grupos 1 e 4 sugeriram um índice na prova digital para facilitar a escolha de 
questões que o participante se sentisse mais à vontade para responder.

	 Quatro grupos (à exceção do 2) consideraram o tempo de teste suficiente para resolver 
as questões.

	 Sobre inserir numa prova digital itens com áudios e vídeos, três grupos opinaram de 
forma contrária, dois disseram achar interessantes itens nesse formato, mas um grupo 
afirmou que itens assim geram maior distração.

2.	 Sobre o sistema utilizado para a aplicação digital, todos os grupos declararam que 
ele foi de fácil uso e que era intuitivo. Sobre o tutorial, a opinião foi de que, embora 
estivessem claros, os textos eram longos, e um tutorial em vídeo ou mais interativo 
seria uma solução interessante. O assunto tutorial não foi abordado pelos grupos 2 e 
5. Todos os grupos citaram como um bom recurso marcar questões para respondê-las 
posteriormente. 
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	 Outro recurso que foi unanimidade entre os grupos foi o preenchimento automático 
do cartão-resposta, que dispensa a transposição para um cartão impresso, gerando 
maior sensação de segurança no participante do teste. Em todos os grupos, houve a 
fala recorrente de que é comum haver erros de marcação na folha de respostas das 
provas em papel.

	 O recurso de acessar o mapa de questões também foi considerado bom, mas houve 
sugestões para colocá-lo em cor diferente de modo a dar mais destaque a essa função.

3.	 Outro tema abordado foi o de se realizar testes digitais em tablet e celular. Sobre o 
celular, todos os grupos opinaram que esse recurso não é adequado por possuir uma 
tela muito pequena e por ser algo que eles utilizam para distração. Assim, consideram 
o computador um meio mais formal para um teste. Três grupos pontuam que a prova 
em papel é melhor, pois já estão habituados a responder testes nesse formato. Outro 
ponto que mostra uma desvantagem das provas digitais e que surgiu em três grupos 
foi que os computadores não são acessíveis a toda a população e que deveria haver 
um treino prévio para que todos pudessem responder a um teste em computador em 
condições de igualdade.

4.	 Os aspectos logísticos de aplicação que mais se destacaram foram a respeito da 
ergonomia da prova, sendo que três grupos referiram-se ao conforto maior durante a 
leitura de uma prova em computador em contraposição ao cansaço e aos incômodos 
físicos gerados pela posição corporal durante a prova em papel, que costuma estar 
associada ao tempo prolongado em posição de cabeça baixa.

	 Quatro grupos apontaram a necessidade de se oferecer a opção de controle de 
luminosidade da tela, ou mesmo da sala de aplicação. O grupo 2 não comentou sobre 
o brilho da tela, mas sugeriu que poderia haver polos de aplicação de provas digitais, 
com computadores padronizados, de modo a garantir a isonomia na aplicação de um 
teste dessa natureza, assim como o fez o grupo 5.

5.	 Em relação à segurança, o grupo 5 detalhou rotinas e preocupação de forma mais 
contundente, tomando vários minutos do debate com essa temática. Os grupos das 
escolas 1 e 2 pontuaram a questão da preocupação com a perda de dados. Os grupos 
3 e 4 não opinaram sobre aspectos relacionados à segurança de um teste em meio 
digital.



61

ES
TU

D
O

 T
ÉC

N
IC

O
 P

A
R

A
 IM

PL
EM

EN
TA

ÇÃ
O

 D
E 

TE
ST

ES
 D

IG
IT

A
IS

 E
M

 L
A

R
G

A
 E

SC
A

LA
A

SP
EC

TO
S 

PE
D

A
G

Ó
G

IC
O

S 
E 

A
N

Á
LI

SE
 D

A
 P

ER
C

EP
ÇÃ

O
 D

E 
U

SO
 D

O
 S

IS
TE

M
A

Diante dos dados discutidos neste estudo, é possível dizer que existem aspectos de 
funcionalidade do sistema que precisam ser observados.

No que concerne à percepção dos estudantes que responderam ao teste, tanto na análise 
dos questionários quanto dos grupos focais, notou-se que não há consenso entre eles se seria 
melhor realizar um teste em formato digital ou em papel. Há pontos que foram unânimes entre 
os estudantes como a segurança de não errar ao marcar suas respostas no teste digital, o 
que proporciona também um ganho de tempo. Esse foi, sem dúvida, o aspecto mais positivo 
destacado pelos estudantes. Além disso, a questão da economia de papel oferecida pelo teste 
digital foi tema presente nas falas, vista como positiva. Outrossim, foram assinalados como 
de grande preocupação pontos referentes à isonomia quanto ao domínio do computador e à 
infraestrutura tecnológica, como também à segurança de um teste digital. Alguns estudantes 
sugeriram a impressão de um recibo com suas respostas para posterior conferência e a execução 
do teste em polos padronizados para que todos tenham acesso a computadores com a mesma 
configuração e conectados a uma rede segura. 

Sobre os aspectos pedagógicos do teste, que devem ser aprimorados pela CGEC/Daeb, 
houve queixas quanto à insuficiência de folha de rascunho para cálculos e a dificuldade em 
resolver itens com gráficos que precisavam ser transpostos para a folha, o que poderia ocasionar 
erro de resolução do item. Além disso, a impossibilidade de grifar ou sinalizar o texto dos itens 
foi algo que incomodou um número razoável de estudantes, pois esse recurso foi citado como 
relevante para a resolução de itens que continham textos muito longos. Também a falta de um 
índice de itens que proporcionasse aos estudantes navegar diretamente por aqueles com os 
quais se tem mais afinidade foi algo referido como dificultador no sistema. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
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Outro ponto em que não houve consenso entre os estudantes foi o da realização de 
redação à mão ou digitada. Há uma clara divisão entre aqueles que se sentem mais confortáveis 
em digitar o texto porque não possuem uma letra legível, por exemplo, e aqueles que preferem 
escrever à mão porque isso facilita a organização das ideias que compõem a redação. 

Apesar de acreditarmos tratar-se de uma geração de jovens plugada no mundo digital, as 
percepções coletadas revelam que os estudantes ainda veem com certa desconfiança a realização 
de testes em formato digital. A justificativa para isso, e que aparece de forma recorrente em 
todos os instrumentos de pesquisa, é que os estudantes de hoje estão acostumados a realizar 
provas em papel, e que a transição para provas em meio digital deveria ocorrer após treino prévio. 
Quando questionados sobre a possibilidade de se realizar um teste digital com a utilização de 
tablets e celulares, houve consenso entre os estudantes de que esses aparelhos são utilizados 
para distração e que um computador seria o meio mais adequado para realização de um teste, 
por ser mais confiável, ter tela maior e proporcionar foco, tendo em vista que um celular pode 
gerar distração.

Além disso, foi consenso a preocupação com o fato de que nem todos têm acesso a 
computadores, seja em casa ou na escola, o que excluiria tal público do teste digital ou prejudicaria 
seu desempenho num teste nesse formato.

Quanto aos aspectos metodológicos, o estudo constatou que, havendo espaço para 
manifestação de opinião, os estudantes estarão aptos a apresentar suas contribuições 
espontâneas. Isso ficou evidente, pois as temáticas propostas pelas entrevistas foram 
amplamente tratadas pelos estudantes ao apresentarem sua resposta construída na finalização 
do questionário. Complementarmente, a realização dos grupos focais possibilitou aprofundar, de 
forma ainda mais qualitativa, a reflexão sobre o tema, trazendo à luz as expectativas e as tensões 
partilhadas pelos jovens, como também suas propostas de aperfeiçoamento. Desse modo, foi 
possível oferecer ao interessado no tema um rico e expressivo inventário do imaginário dos 
jovens sobre a aplicação de exames em larga escala no formato digital. É inegável que quando 
se trata do próprio futuro, e o Enem é um elemento central nessa projeção, o jovem tem muito o 
que dizer.
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QUESTIONÁRIO DO SISTEMA DE APLICAÇÃO DIGITAL

1)	 Há quanto tempo você utiliza computadores?

a. Zero;
b. Menos de um ano;
c. De um a dois anos;
d. De dois a três anos;
e. Mais de 3 anos.

2)	 Com que frequência você acessa um computador?

a. Nunca;
b. Menos de uma vez por mês;
c. De uma vez por mês a uma vez por semana;
d. Mais de uma vez por semana, porém não diariamente;
e. Todos os dias.

3)	 Em média, quantas horas por dia você passa em um computador quando você o 
acessa?

a. Nunca acessei um computador; 
b. Menos de uma hora;
c. De uma a duas horas;
d. Mais de duas a quatro horas;
e. Mais de quatro horas.

APÊNDICE  A
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4)	 Você já fez alguma prova no computador?
a. Sim;
b. Não.

5)	 Como você avalia a sua habilidade em utilizar um computador?

a. Ruim;
b. Razoável;
c. Boa;
d. Excelente.

6)	 Pensando na sua experiência com computadores, em que medida você discorda ou 
concorda com a seguinte afirmação: “Eu me sinto confortável utilizando o computador”?

a. Discordo completamente;
b. Discordo;
c. Concordo;
d. Concordo completamente.

7)	 Pensando na sua experiência com computadores, em que medida você discorda ou 
concorda com a seguinte afirmação: “Eu gosto de utilizar o computador”?

a. Discordo completamente;
b. Discordo;
c. Concordo;
d. Concordo completamente.

8)	 Pensando na sua experiência com computadores, em que medida você discorda 
ou concorda com a seguinte afirmação: “Eu acho que fazer prova em computador é 
melhor do que em papel”?

a. Discordo completamente;
b. Discordo;
c. Concordo;
d. Concordo completamente.

9)	 Em qual formato você prefere realizar uma prova?

a. Em papel;
b. Em computador;
c. Não há diferença.

10)	 Em qual formato de prova você acha mais fácil ler o texto das questões?

a. Em papel;
b. Em computador;
c. Não há diferença.
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11)	 Em qual formato você acha a prova menos cansativa?

a. Em papel;
b. Em computador;
c. Não há diferença.

12)	 Em qual formato de prova você acha mais fácil registrar as respostas objetivas (de 
múltipla escolha)?
a. Em papel;
b. Em computador;
c. Não há diferença.

13)	 Em qual formato de prova você acha mais fácil modificar as respostas objetivas (de 
múltipla escolha)?

a. Em papel;
b. Em computador;
c. Não há diferença.

14)	 Em qual formato é mais confortável fazer a prova?

a. Em papel;
b. Em computador;
c. Não há diferença.

15)	 Em qual formato de prova você acharia mais fácil escrever uma redação?

a. Em papel;
b. Em computador;
c. Não há diferença.

16)	 Você acha o sistema desta prova em computador fácil de utilizar?

a. Sim;
b. Não.

Vinculado ao item 16, foi disponibilizado ao estudante um campo de comentários e 
sugestões para apresentação de respostas discursivas.
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ROTEIRO PARA MEDIAÇÃO DOS GRUPOS FOCAIS

O roteiro seguido pelo mediador teve como foco mapear os seguintes pontos:

1.	 Experiência prévia dos estudantes na realização de provas em computador e habilidade 
para utilização desse suporte;

2.	 Juízo sobre o sentimento vivenciado pelos estudantes ao responderem ao teste digital;

3.	 Considerações sobre aspectos que facilitaram ou dificultaram a experiência;

4.	 Acessibilidade das informações constantes no tutorial do sistema;

5.	 Existência de dúvidas para marcar a alternativa de resposta ou para prosseguir para 
outra questão;

6.	 Ocorrência de algum clique em link errado durante a realização do teste;

7.	 Aspectos relativos à usabilidade e à navegabilidade do sistema, como retorno a itens 
para alteração de gabarito ou para resolução posterior, utilização do mapa de questões, 
existência de dúvidas para marcar a alternativa de resposta ou para prosseguir para 
outra questão;

8.	 Resolução integral do teste;

9.	 Dificuldade relacionada a alguma área de conhecimento ou para finalizar o teste;

10.	 Impressões sobre o uso da folha de rascunho;

11.	 Adequação do tempo para realização do teste;

12.	 Vantagens e desvantagens sobre a realização de uma prova em larga escala em 
computador.

APÊNDICE  B
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APÊNDICE  C

GRÁFICOS DE FREQUÊNCIA DE RESPOSTAS (Questionário do Sistema  
de Aplicação Digital)

Q1.	 Há quanto tempo você utiliza computadores?

Mais de três anos

Mais de dois e menos que três anos

De um a dois anos

Nunca utilizei um computador

Menos de um anos

Não respondeu

0 50
Precentual de Resposta

7525 100

Q2.	 Com que frequência você acessa um computador?

Todos os dias

Mais de uma vez por semana,
porém não diariamente

De uma vez por mês a uma
vez por semana

Nunca

Menos de uma vez por mês

Não respondeu

0 50
Precentual de Resposta

7525 100
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Q3.	 Em média, quantas horas por dia você passa em um computador quando você o 
acessa?

Mais de quatro horas

Mais de duas e menos de 
quatro horas

De uma a duas horas

Nunca acessei um computador

Menos de uma hora

Não respondeu

0 50
Precentual de Resposta

7525 100

Q4.	 Você fez alguma prova no computador?

Não

Sim

Não respondeu

0 50
Precentual de Resposta

7525 100
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Q5.	 Como você avalia a sua habilidade em utilizar um computador?

Q6.	 Pensando na sua experiência com computadores, em que medida você discorda 
ou concorda com a seguinte afirmação: “Eu me sinto confortável utilizando o 
computador”?

Excelente

Boa

Razoável

Ruim

Não respondeu

0 50
Precentual de Resposta

7525 100

Concordo completamente

Concordo

Discordo

Discordo completamente

Não respondeu

0 50
Precentual de Resposta

7525 100
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Q7.	 Pensando na sua experiência com computadores, em que medida você discorda ou 
concorda com a seguinte afirmação: “Eu gosto de utilizar o computador”?

Concordo completamente

Concordo

Discordo

Discordo completamente

Não respondeu

0 50
Precentual de Resposta

7525 100

Q8.	 Pensando na sua experiência com computadores, em que medida você discorda 
ou concorda com a seguinte afirmação: “Eu acho que fazer prova no computador é 
melhor do que em papel”?

Concordo completamente

Concordo

Discordo

Discordo completamente

Não respondeu

0 50
Precentual de Resposta

7525 100
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Q10.	 Em qual formato de prova você acha mais fácil ler o texto das questões?

Q9.	 Em qual formato você prefere realizar uma prova?

Não há diferença

Em computador

Em papel

Não respondeu

0 50
Precentual de Resposta

7525 100

Não há diferença

Em computador

Em papel

Não respondeu

0 50
Precentual de Resposta

7525 100
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Q11.	 Em qual formato você ahca a prova menos cansativa?

Não há diferença

Em computador

Em papel

Não respondeu

0 50
Precentual de Resposta

7525 100

Q12.	 Em qual formato de prova você acha mais fácil registrar as respostas objetivas (de 
múltipla escolha)?

Não há diferença

Em computador

Em papel

Não respondeu

0 50
Precentual de Resposta

7525 100
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Q13.	 Em qual formato de prova você acha mais fácil modificar as resposatas objetivas (de 
múltiplas escolha?

Q14.	 Em qual formato é mais confortável fazer a prova?

Não há diferença

Em computador

Em papel

Não respondeu

0 50
Precentual de Resposta

7525 100

Não há diferença

Em computador

Em papel

Não respondeu

0 50
Precentual de Resposta

7525 100
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Q15.	 Em qual formato de prova você acharia mais fácil escrever uma redação?

Não há diferença

Em computador

Em papel

Não respondeu

0 50
Precentual de Resposta

7525 100

Q16.	 Você achou o sistema desta prova em computador fácil de utilizar?

Não

Sim

Não respondeu

0 50
Precentual de Resposta

7525 100








